
CoMMissÀo G E O G R A P H I C A E G E O L O G I C A 
D O 

E S T A D O DE S . P A U L O 

EXPLORAÇÃO DOS RIOS FEIO E AGUAPEHY 
(EXTREMO SERTÃO DO ESTADO) 

Publicado no período presidencial do Dr. JORGE TIBIRIÇÁ 

sendo Secretario da Agricultura o Dr. CARLOS J. BOTELHO 

1905 

SÃO P A U L O 
T Y P . B R A Z I L DE C A R L O S G E R K E 8i R O T H S C H I L D 

R O T H S C H I L D & C.'A S u c c . 
30 A - R U A 15 DE N O V E M B R O - 3 0 A 

1906 



Tenho a honra de passar ás mãos de V. E. o relatorio com-

pleto dos trabalhos de exploração dos rios Feio e Aguapehy execu-

tados durante o anno de 1905. 

A turma do rio Feio partiu desta Capital a 10 de Maio c 

cçmpunha-se dos Snrs. engenheiros Olavo Hummel, chefe; Gentil 

Moura, ajudante; Julj»Bierrenbach Lima, 2" ajudante, e Mario 

Ayrosa, auxiliar; Gustavo Edwall, botânico e Dr. Abílio Sampaio, 

medico. 

Os trabalhos tiveram inicio na estaca 430 da F. F. Noroeste 

a 17 de Junho, seguindo d'ahi cm direcção á fazenda da Faca, 

d'onde partiram duas linhas que foram levantadas a tacheometro, 

uma para determinar a fazenda Acampamento e outra em demanda 

do sertão, a qual passou por Can- Can. e foi encontrar o rio Feio 

110 Barreiro, margeou esse rio até que grandes brejos obrigaram 

a abandonar suas margens e ir procurar o caminho da fazenda 

do Snr. Joaquim dos Santos, na Corredeira. 

A 18 de Julho, na margem esquerda do cor rego Corredeira deu-se 

o ataque á turma pelos ferozes Índios C0VÔd(Í08 que habitam 

essa região; assim que recebi noticia desse ataque segui immediata-

mente para lá determinando então que os trabalhos continuassem, 

a partir de Can- Can e que assumisse a direcção da turma o i.° aju-

dante Snr. Gentil Moura. 

Os serviços proseguiram logo com grande regularidade seguindo 

o picadão pela margem direita do rio Feio até ás proximidades 

do ribeirão Barra Grande depois de ter passado por Coqueirão e 

Guaranyuva; n'esse logar atravessou para a margem esquerda e 

pouco adiante do kilometro 25 voltou outra vez para a margem 

direita por onde continuou. 

Ao chegar ao acampamento Jacaré o rio ojfcrecia condições 

regulares de navegabilidade e permittia então cuidar-se do levanta-

mento geral até sua foz afim de poder ser resolvido o grande pro-

blc7na que importava em conhecer-se o rio do qual o Feio é tri-

butário. 

Escolhido pessoal habilitado, deram inicio á construcção, no 

mesmo acampamento Jacaré, de pequenas barcas e canoas adequa-

das aos trabalhos que deviam ser executados. 

Emquanto construíam as embarcações, a outra parte da turma 

avançava com a abertura do picadão. 

O penoso trabalho do reconhecimento e levantamento geral do 

rio foi confiado ao 2? ajudante Julio Bierrenbach de Lima Junior. 

Urna vez concluídas 10 embarcações e escolhido o melhor pes-

soal da turma que voluntariamente quizesse descer o rio, a expe-

dição deixou o porto Jacaré no dia /5 ás 9 horas da manhã. 

No dia 20 do referido mez a expedição passou em frente ao 

acampamento l ã de Novembro da turma de terra; deste 

ponto em diante não tivemos mais noticias até sua chegada d barra 

do Aguapehy no rio Paraná. 

A turma de terra abriu o picadão até o kilometro 101 a con-

tar de Can- Can e regressou a esta Capital quasi ao ?nesmo tempo que 

o pessoal que tinha descido o rio. 

Não preciso chamar a esclarecida attenção de V. E. para o 

trabalho executado por esta turma e muito principalmente por aquel-

les que, affrontando todos os perigos, tiveram a satisfação de vir 

elucidar a magna duvida que havia sobre a direcção do Rio Feio 

e sobre os afjluentes que recebe em seu curso. 

E' com grande satisfação que apresento a V. E. os relatorios 

dos engenheiros Olavo Hummel, Gentil Moura e Julio Bierren-

bach de Lima Junior e dó botânico Gustavo Edwall, onde V. E. en-

contrará informações detalhadas de todos os trabalhos executados e 

que representam o cumprimento fiel da tarefa ardua e difjicil que 

o Governo do Estado confiou á Commissão Geographica e Geologica. 

Saúde e Fraternidade. 

João P. Cardoso 

Qhefe da Çomniissão 







RELATORIO 
A P R E S E N T A D O P E L O 

E N G E i X H E I R O C)LAVO H U M M Jv!. 
C H E F E D A T U R M A 

0 pessoal tccbnico desta turma compunha-sc do chefe, abaixo 
assimilado, e Sure, fiuntil Moura, i." ajudante, Julio Bier-

renbach Lima, 2." ajudante e Engenheiro Mario Ayrosa, auxiliar. 

Faziam mais parte do pessoal superior o Dr. Abílio Sampaio, 
medico c Gustavo Edwall, botânico, e acompanhava ainda a turma 
um representante do Museu Paulista, na qualidade de collecio-
nador. 

Feita, na capital, a acquisição dos innumeros objectos neces-
sários a uma expedição destinada a operar no sertão e tudo 
convenientemente acondicionado, partiu o pessoal superior no dia 
10 de Maio para Agudos, onde a demora foi de poucos dias, 
apenas para esperar os camaradas contactados em S. Paulo e 
a passagem para Bauru do wagon com a bagagem da turma. 

E m seguida partimos todos para Bauríi, onde se completou 
o effectivo da turma e onde começaram a ser feitas com regu-
laridade as observações astronômicas, de temperatura e da decli-
nação magnética. A demora em Bauru prolongou-se, entretanto, 
e por isso, determinei a mudança do abarracamento para um 
logar seis kilometros adiante na direcção do sertão, de onde se 
segui viagem no dia 11 de Junho, depois de ter sido visitado 
o acampamento pelo Dr. João Pedro Cardoso, chefe da Com-
missão. Neste dia chegou-se ao pouso <• Dominguinhos , 110 
kilometro 24 e 110 dia 12 á cabeceira do Cangica, onde ha um 
cafezal de 30.000 pés de café formados, pertencente ao Snr. Ro-
berto Schwenger. 

N o dia i 3 levantou-se o abarracamento na fazenda da Faca, 
kilometro 58, juneto á Fazenda Velha. 

O serviço teve inicio no dia 17 de Junho, 11a estaca 430 
da exploração da terceira secção da Companhia Noroeste do 
Brazil. na altitude de sobre o nivcl do mar 

Esta estaca fica nas vertentes do rio Tietê, mas apenas Soo 
metros distantes da estrada geral para o sertão, atravessando-sc 
com o levantamento o cafezal da fazenda Faea, que se estende 
pelo espigão divisor de aguas entre os rios Tietê e Feio, na alti-
tude de 5<>4 metros. Onde se chega na estrada, acha-se a casa 
de morada da fazenda, situada cm vertentes do rio Feio. Este 
levantamento, como todos os outros, foi feito a tacheometro. 

Deste ponto 11a estrada fizeram-se simultaneamente dois 
levantamentos: um pela estrada em direcção ao sertão e outro 
para o cafezal da fazenda Acampamento, que pertence ao mesmo 
proprietário da fazenda da Faca, o Snr. Coronel |oaquim de 
Toledo Piza e Almeida, contendo cada fazenda cerca de 70 mil 
pés de café. São os últimos cafezaes para este lado do sertão. 

O levantamento foi feito polo caminho que une as duas 
fazendas; e conio o caminho atravessa o rio Feio, obteve-se assim 
O primeiro ponto fixo deste rio. 

No dia 22 de Junho, effectuou-se a mudança á barra do 
Barreiro 11a margem esquerda do rio Fein e na beira deste, 
onde já se achava em construcção o deposito por uma turma 
previamente destacada ao mando do engenheiro Bierrenbach de 
Lima. 

Concluiu-se em seguida o levantamento até este ponto, pas-
sando pelo córrego Can-Can e ao mesmo tempo fez-se o levanta-
mento do caminho que conduz á fazenda do Snr, |oaquim dos 
Santos, ultimo morador do sertão 110 corrego Corraieim. 

Apoz varias pesquizas e informações colhidas, resolvi abrir 
a picada pela margem esquerda do rio Feio, o que também me 
parecia o mais natural, por ser para o lado onde trabalhava a 
turma do rio Peixe. Assim deu-se começo á picada partindo do 
deposito na barra do Barreiro. 

Dei preferencia a este logar, em vez de começar na corre-
deira, já por ser o caminho até lá muito accidentado, mas prin-
cipalmente por estar a fazenda do Snr. Joaquim dos Santos cerca 
de 7 kilometros acima da foz da corredeira no rio Feio. 

O terreno mais proximo do rio era favoravel. mas tinha 
um grande inconveniente que não tardou a apparecer; eram os brejos, 
não os que acompanhavam esse rio e constituíam alagados, fáceis 
lie desviar, mas os brejos dos pequenos corrcgos affluenies que 
obrigavam frequentemente á coiistrucção de estivas de 100 metros 
de comprimento, serviço dcspeildioso e moroso. 

De facto é a configuração do terreno em toda aquella região 
a seguinte: Os corregos precipitam-se mais 011 menos aprumo dos 
espigões para immediatamente se espraiarem por brejos d" centenas 
de metros de largura, até chegarem ao rio Feio. Caminhando dis-
tante do rio, não se evitam pois esles brejos r tem-se de luetar 
com o terreno accidental lo. que requer trabalhos frequentes com 
picaretas em grandes extensões, como aconteceu 110 caminho 
que vai a Joaquim dos Santos, estando a passagem nos brejos 
apenas alternada neste caminho por ter havido derrubadas juneto 
aos principal's, de maneira a bater o sul. emiservanrio-so assim 
o terreno mais enxuto. 

Depois de se ter estivado alguns dVUes. chegou-se a 11111 brejo 

de tal largura que sé com muito trabalho o perda de tempo 

poderia ser estivado, e como havia possibilidade de encontrar 

oulros e se podiam prevêr grandes diííiculilades para atravessar 

a corredeira, resolvi aproveitar o caminho de joaquini rins Santos 
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de certo ponto em diante para então recomeçar o picadão além 
da Corredeira. 

Cogitei primeiramente de atravessar o rio Feio para a mar-
gem direita, mas não havia nenhum logar favorável á travessia 
a não ser apenas um kilometro distante do deposito. 

No dia 15 de Julho fez-se a mudança até a fazenda de 
Joaquim dos Santos, tendo 11a vespera chegado um destacamento 
do segundo batalhão da Força Publica, que determinei ficasse na 
barra do Barreiro até segunda ordem. 

Nos primeiros dias procedi a reconhecimentos extensos 11a 
visinhança acompanhado pelo engenheiro Mario Ayrosa para 
escolher a sahida mais favoravel e verifiquei então que o terreno 
continuava da mesma forma. Os pequenos affluent»» á margem 
esquerda da Corredeira corriam entre os terrenos de inclinação 
fortíssima, onde os brejos que formavam ainda eram estreitos, 
tornando-se o terreno suave onde os brejos se tornavam mais 
largos, já proximo da barra da Corredeira. 

liste corrego corre ao norte, com pouca inclinarão para 
léste, e resolvi então abrir o picadão entre norte e noroeste, para 
dar no rio Feio, bem abaixo da barra da Corredeira, tendo assim 
também probabilidade de atravessar os brejos que se apresentas-
sem, em logar relativamente favoravel. Os trabalhos do picadão 
recomeçaram 110 dia iS de Julho, atravessando-se o brejo da 
Corredeira 110 pasto de Joaquim dos Santos, único logar prati-
cável. Destaquei uma turma que, debaixo das ordens dos enge-
nheiros Bierrenbach Lima e Mario Ayrosa, tinha de abrir o 
picadão do pasto do Joaquim dos Santos até frontear o acampa-
mento, emquanto eu com outra turma abria do acampamento em 
direcção ao sertão. 

Como regra, havia sempre um ajudante commigo na frente da 
picada, e o primeiro ajudante engenheiro Gentil Moura encarrega-
va-se dos levantamentos, acompanhado por outro ajudante. Mas 
o Dr. Gentil Moura achava-se 11a occasião ausente na Capital, 
para onde eu o tinha mandado afim de buscar recursos para a 
turma. 

Segui com cinco camaradas 11a frente abrindo picada de 
foice, emquanto o grosso da turma vinha logo atraz alargando 
a picada e derrubando o matto. 

Até uma hora da tarde tudo correu sem novidade; mas nessa 
occasião tinha-se atravessado 11111 brejo de cerca de 80 metros 
de largura descrevendo uma curva e estava eu subindo além por 
um barranquinho, quando de repente partiram flechas do matto, 
denunciando a presença de Índios apenas por esta fornia, pois 
não tinham sido percebidos antes; e nem durante os reconheci-
mentos dos dias anteriores tinham-so visto signaes dVlles. 

O Snr. Joaquim dos Santos, com cinco annos de residência 
no logar, não tinha sido encommodado pelos mesmos. 

Eu achava-me armado de revólver e com este dei os tiros 
que continha tendo eu dado o ultimo tiro, os Índios gritavam 
upa upa, mas sem sahirem do matto; sentindo-me ferido por 
uma flecha na verilha direita, tratei então de me retirar sendo 
auxiliado por um dos camaradas que tinha vindo ao meu encon-
tro. Assim atravessámos o brejo onde entretanto tinham-se reu-
nido feitores e camaradas, dando tiros de carabinas. 

Amparado, caminhei para o rancho encontrando logo o 
l)r. Abílio Sampaio e outros. Mandei avisar a outra turma e 
logo repicaram os sinos da fazenda avisando os camaradas, na 
roça, do perigo. Chegado ao abarracamento, despachei para líaurú 
o engenheiro Bierrenbach Lima, afim de passar telegramma para 
a (.'apitai, e o destacamento fui logo removido do deposito para 
a Corredeira. 

No dia 24 de Julho chegou ao acampamento o Dr. |oão 
Pedro Cardoso, Chefe da Commissão e ficou então resolvido não 

continuar mais pela margem esquerda do rio Feio, mas retroce-
der a Can-Can e abrir um picadão 11a margem direita e mais 
afastado do rio, onde velhos trilhos facilitariam o serviço na extensão 
de uns 1 8 kilometros até o logar chamado Lontra. 

Havia ainda possibilidade de encontrar terreno mais favoravel 
11a margem direita, caminhando mais distante do rio e menos brejo, 
Comtudo, 11111 brejo grande obrigou mais tarde a uma travessia 
provisória para a margem esquerda, realizando-se no mais as 
previsões a favor da margem direita. 

No dia 27 se effectuou a mudança para Barreiro, sendo eu 
carregado cm maca, emquanto os dois camaradas feridos já se 
achavam restabelecidos. 

Do Barreiro destaquei o ajudante Bierrenbach Lima com 
o grosso da turma e assim o engenheiro Mario Ayrosa afim de 
construírem o novo deposito 110 Can-Can e accomodações para 
a turma então muito augmentada. 

Tinha chegado também mais um destacamento de 9 praças 
do 4," batalhão perfazendo ao todo 20 soldados. 

Promptas as novas construcçSes, deixou-se o Barreiro, mon-
tando eu já a cavallo e deu-se logo começo ao picadão que 
breve chegou a Lontra, depois de estar mudada parte da turma' 
110 Cot/unirão, a meia distancia mais ou menos, incluindo 11111 
destacamento militar, tudo ao mando do engenheiro Bierrenbach. 

O engenheiro Gentil Moura fez o levantamento até Copiei-

rão e O corrego Can-Can abaixo, até o rio Feio, ficando-se assim 
com mais 11111 ponto desse rio. 

Resolvida a mudança a Lontra e vendo que me seria im-
possível tomar a mesma parte activa 110s trabalhos como de 
antes, pelo estado de debilidade em que me achava, segui 110 
dia 2.| para a Capital, em Agosto, afim de me restabelecer entre-
gando a turma ao primeiro ajudante. 

Depois de alguns dias de demora em Baurá, onde tinha de 
tractor dc vários interesses da turma, cheguei a S. Paulo 110 
dia 1." de Setembro. 

No dia 16 lio mesmo mez tornei a partir para de novo 
pôr-me á testa da turma. Não podendo, entretanto, supportar 
a viagem a cavallo por causa de uma hernia que se tinha de-
clarado, tive de voltar do primeiro pouso, de troly, chegando á 
Capital 110 dia 2 de Outubro. 

As extensões dos levantamentos executados no dia 17 de 
Junho, quando começou o serviço, até o dia 18 de Julho, quando 
se deu o ataque dos Índios, são as seguintes; 

K.™ 
Da faz.'Ll da Faca á faz.'1' do Acampamento . 6755 ,3 
Da estaca 430 da Noroeste a Can-Can. . . 5689.3 
De Can-Can á barra do Barreiro 40 10 . 1 
Da barra do Barreiro á Corredeira . . • . 8 184. 1 
Picadão acompanhando Rio Feio 5000.0 
Can-Can ao rio Feio (Executado depois da 

mudança a Can-Can) 2657.0 
T o t ;<! 3 2-~95 

0 no Feio, 11a parte por mim percorrida atravessa terrenos 
inteiramente cobertos por maltas. 

O subsolo é constituído por grez c si o matto por vezes 
ostenta arvores que denotam terra boa, como a jangada brava, 
não são comtudo as terras de primeira ordem. 

0 Snr. Joaquim dos Santos cultiva croma, milho, feijão, etc., 
mas o cafezal morreu na grande geada de Agosto de 1902. 

Quanto aos companheiros, quer engenheiros, quer medico 
e botânico, só posso elogial-os pela maneira correcta com que 
cumpriram os seus deveres. Sempre reinou a melhor harmonia 
entre todos, o que também muito contribuiu pura facilitar a exe-
cução dos trabalhos. 





R E I v A T O R l O 
APRESENTADO PELO 

S N R . G E N T I L M O U R A 
C H E F E DA T U R M A 

— 

Pesejando o governo do Estado conhecer a zona do extremo 
Oéste, que fica comprehendida entre os rios Paranapanema, 

Paraná c Tietê, limitada a Léste por uma linha imaginaria que 
partindo da barra do rio Batalha vai terminar 110 Salto Cirande 
do Paranapanema, encarregou a Commissão Gcographica e Geo-
lógica do Estado de proceder aos estudos topographicos da 
região, que nos mappas até hoje publicados tem sido represen-
tada como terrenos desconhecidos. 

Para satisfazer a este desideratum, organisou a Commissão 
quatro turmas que tomaram a denominação dos rios que servi-
riam respectivamente para base de suas operações. Assim foram 
organisadas as turmas do Tietê, Paraná, Feio e Peixe. 

Muito poucas eram as informações que havia dessa região-

Somente os rios limitrophes eram imperfeitamente conhecidos, 
e isso mesmo por dados colhidos ha mais de um século. 

Em 177,1 o explorador Sá e Faria desceu o rio Tietê desde 
o porto tie Avanhandava (Porto Felix) até a sua barra; e d'ahi, 
descendo o Paraná, foi á barra do Tguatcmy por cujo curso subia 
até o presidio de Nossa Senhora dos Prazeres. Alguns annos de-
pois (em 17X8 e 1789), o astronomo Lacerda e Almeida levantou 
as coordenadas do Tietê e Paraná, em virtude da preliminar esta-
belecida para determinação dos limites das terras de Portugal 
com as de Ifespanha. 

Um século depois, 1:111 1S7X, o engenheiro Benjamin Fran-
klin, por ordem do governo provincial, desceu e levantou o rio 
Tietê; mas infelizmente seu trabalho pouco adiantava á zona a 
explorar, visto seu reconhecimento não ter ido além do ribeirão 
do Aracanguá. 

Esses trabalhos, esplendidos para a cpocha e fins a que se 
destinavam, eram todavia insufficientes para o conhecimento da 
região. Suas convenções pouco passavam além das margens dos 
rios. 

A Commissão Gcographica iniciou ahi em iXSO um reco-
nhecimento mais detalhado e que trouxe valiosos levantamentos 
do sul dessa região. Ella destacara o chefe da secção topogra-
p h s , o engenheiro Theodoro Sampaio, para explorar o rio Para-
napanema. Apoz alguns mezes, pondo elle ultimar o seu traba-
lho, publicando 11111 valioso album com plantas detalhadas desse 
rio conjunctamente com um minucioso relatório da zona. 

Depois da proclamação da republica c sob a presidência 
do actual estadista que hoje dirige os destinos do Estado, n enge-
nheiro Olavo I luminei abriu a estrada de Campos Novos á barra 
de Santo Anastacio, explorando esse rio em toda a sua extensão. 

Parece que são esses os únicos levantamentos ahi feitos por 

conta do governo, não citados os casos de levantamentos para 
legitimação de posses. 

A acção da estrada dc ferro Sorocabana e de alguns inte-
ressados em negócios de terras trouxe também algum desvenda-
mento do sertão. Aquella estrada, em rumos posteriores ao actual 
regimen politico, procedeu a estudos nas cabeceiras dos rios 
Feio e Peixe ligando-os por caminhamentos á ponta dos trilhos 
da sua via ferrea. 

O engenheiro Sant Martin também procedeu a reconheci-
mentos em ambos esses rios. No Peixe desceu até as proximi-
dades do acampamento <• Canoa Podre , e 110 Feio desceu durante 
7 dias até a barra do ribeirão das Trilhas, d'onde voltou depois 
de um ataque que teve com os Índios. 

Igualmente Monsenhor Claro Monteiro, em serviço de cate-
chese, embarcou em 1 qoo 110 mesmo ponto que aquelle enge-
nheiro, e consta ter chegado até o ribeirão ao qual em sua 
memoria dêmos seu nome. Esse sacerdote, como é sabido morreu 
victims das atrocidades dos Índios Coroados. 

Fóra desses reconhecimentos, aliás muito pouco conhecidos 
do publico, a representação dessa região em mappas publicados, 
ou era omittida por alguns que declaravam ser em terrenos des-
conhecidos e habitados por selvagens ou então era delineada ad 

Hhihim pela phantasia cios cartographos que ahi forjavam rios á 
vontade. 

Estavam então as informações sobre o sertão limitadas ás 
noticias que alguns sertanejos traziam das entradas ahi feitas. 
Entretanto o fim que os movia (caça aos Índios) e a pequena 
distancia que conseguiam penetrar os inhibiam de dar noticias 
que não passassem além de conjecturas. As batidas eram feitas 
110 máximo a 5 léguas de distancia da casa do ultimo morador. 

Essas eram as únicas informações que havia 11a occasião de 
iniciar a turma os seus trabalhos de campo; entretanto ha docu-
mentos officiaes dos quaes se pôde concluir que esse sertão já 
loi em parte povoado e que em 1 737 quizeram abrir uma estrada 
qui', partindo de Sorocaba, subisse a Serra de Botucatu, e d'ahi 
atravessasse o rio [ .< nr. Vs, indo por um dos contrafortes da Serra 
di' Agudos sahir no riu Paraná. ('} 

|'J V ,'irrim'ii .1,1 ' :!,.::a MIHLÊ. ijuil .-i<j;i,j. Im ,, iv̂ istro nu |mii"istii 
'[li'' I'IIII'I' L'limiiilio ],"i' ti'iTii mu; us )lni;i* in Cilviilni H/innm on 17.17 ii" I ;.»v.|'iniil',i' 
.'in Sinilns "I'l'irini'̂  .la t'liiinini. 

Il'i'll.'i i.\li'ni.i niii i'K MM I in' ill in 'li I' ''"In i|iii' illiisll'iii'iltn n |n'"|in.sl;i wnnlu u Icr-
''I'ii'" i|ii" siilii'i' risi' ;issiiiii|ilii iliriniii " nil *i;ulri. 

Hsni". Snr. 
Hi* I ''a|iil7ni lliii'llinl'imi'i] I':i'"i 'In \ ml r;iile. ,• L. 1ÍL<1A.H .l.sln 
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Essa estrada 6 referida no mappa do Paraná, de Sá e Faria, 
em frente á barra do Rio Pardo. 

Além da convenção ainda vem a seguinte nota: 

«Caminho cjue se abriu para Sorocaba. > A petição de liar- | 
tholomeu Paes de Abreu refere-se ao ponto em que a estrada ! 

deve sahir no Paraná no mesmo local que S á e Faria a colloca. 

Também elle fez referencia a povoamento em duas outras 
observações do seu mappa. Abaixo do rio Aguapehy «Aqui 
esteve o sitio de Manoel Lopes antigamente e os índios lhe ma-
taram os escravos». D e fronte á cachoeira dos Tres Irmãos no 
rio Tietê. Neste logar appareceu ha an nos um negro fugido muito 
velho que logo que o levaram falleceu horas». 

Parece que o sertão, na epocha de abertura d'aquella estrada, 
não estava infestado de índias ou elles viviam em bôa amizade 
com os brancos tanto assim que a camara, ao pedir a abertura 
do caminho a que se propunha Bartholomeu Paes, allegava ser 
melhor que o do projecto Manoel Godinho, visto este ir passar ' 
pelo sul de Goy az cuja região estava infestada pelos bravios 
Cayapós, inimigos de que se não fazia menção na estrada do 
Aguapehy. Cerca de 37 annos depois, quando S á e Faria por 
lá passou, encontrou já em ruinas um dos sitios talvez formado 
na epocha da abertura da estrada. 

Este trabalho, e a formação dos sitios implicaram talvez a 
escravisação dos indios para ajudarem os trabalhos e d'ahi se 
originaram as violências que terminaram em luctas tendo como 
consequência o extermínio dos escravos de Manoel Lopes, o des-
povoamento do sertão. Essas luctas entretanto, continuadas segui-
damente, ora por batidas pelos sertanejos, ora pelos ataques dos 
indios, perduraram até hoje de modo a tornar as entradas no 
sertão difficeis e perigosas por causa dos indios, inimigos irre-
conciliáveis dos civilisados. 

E ra preciso então organisar-se na Com missão Geographica 
uma turma contando com bons elementos de resistencia para 
poder operar com toda segurança e conseguir ultimar os trabalhos. 

Foi nomeado para chefe da turma do rio Feio o engenheiro 

panhns das maltas que ha entre os rios Anliomy e J'aranapanema 
polo districto do Sorocaba afim do explorar o porto mais conveniente 
para so fazer caminho para as minas d e Cuyabá o quo obrou com | 
auctoridado do Senado da Camara desta cidade, em ausência do V. j 
Kxcia., e foz a maior parte do caminho quo pode ser util o passando | 
a serra do Ihyticatu para dinnto da passagem do rio J acuity buscou j 
o liio Orando entro o rio Aguapehy c Urugu onde so aclia com roças ; 
o mantimentos e com 2(iS cabeças de gado que deixou o /junto o j 
com sou dosvelio o despondio do mais do dois mil cruzados o se oppoz I 
a factum do dito caminho com as condições incertas o sou requeri- 1 

mento que tem na secretaria V. Iv o porque havendo outros inieres- j 
sados. tevo noticias que liontem que se contaram (J do presente niez 
de Janeiro fizera consulta e se resolvera a favor de Manoel (iodinho • 
Lara excluindo a elle supplieante presente para ver se podia fazer : 
com a mesma eoiivenioncia ou melhor. K porque elle supplieante • 
determinou necoitar o dito caminho com as mesmas condições que 
foram recebidas do snpplicado ainda o supplieante e para com menos 
tempo porque se quer obrigar a dar o dito caminho com as mesmas 
condições que foram recebidas do supplieante o fará com menos tempo 
porque se quer obrigar a dar o dito caminho feito a té o ultimo de 
Agosto do anno presente c mot,ter os gados em fi annos pelo princi-
pio quo tom dado, pois se acha com gente gado e plantas nas visi-
nhanças do Rio Grande para fazer o dito caminho tempo dito e não 
juste so appossasso o snpplicado do trabalho do supplieante porquanto 
promette vir do rio Grande dc certa altura e sempre lia de vir a 
dar no mesmo caminho mais ut.il que qualquer que se assigne sem-
pre será na mesma confrontação do snpplicado o com mais ou 
menos different,'a. portanto pede a V. E. que atteiidondo ao referido 
trabalho e da despoza já feita a ser o primeiro que entrou nesta 
diligencia lhe fa<;a mercê de nova consulta, ouvido elle supplieante 
nella com o concurso de pessoas experientes e praticas nas ditas 
campanhas se necessário fòr. concorra o supplieante para que se 
determine o mais conveniente a dito caminho que o supplieante refere j 
e fará o monos tempo que o snpplicado e com as mesmas utilidades 
do bem commum sem prejuizo da fazenda real e snas prorogativas e 
regalias debaixo da mesma fiança que tenho offerecido de 50 mil 
cruzados para que quando não o obro o que prometter se faça a 
custa da fiança quo assignaram o Capitão Mor D. Simão de Toledo 
1'iza. o Capitão Mor Bento do Toledo 1'iza Diogo de Toledo Lara. 
Antonio Pinto (iuedes, José Alves Fidalgo e Jose Monteiro pessoas 
conhecidas nesta cidade. 

Olavo Hummel, que organisou a expedição e poude em princí-

pios de Junho dar começo aos trabalhos de levantamentos. 

Iniciou os serviços na fazenda da Faca, propriedade situada 
quasi nas nascentes do rio Feio e pertencente ao Coronel Joa-
quim de Toledo Piza. D'esse ponto foram levantados os cami-
nhos para Acampamento, fazenda do mesmo Coronel Piza, e um 
outro que conduz para a fazenda S. Benedicto, situada no Ribeirão 
da Corredeira e que passa pelo sitio de Can-Can e Barreiro. N o 
local em que esse caminho atravessa o rio Feio deu-se começo 
á abertura do picadão marginal para o levantamento topographico. 
Uma serie de brejos que se interpunham entre a Corredeira e Bar-
reiro, exigindo um grande trabalho de estivas, fez com que se 
abandonasse uma parte do picadão para se proseguir mais abaixo 
da propria fazenda Corredeira. 

Infelizmente nos primeiros dias de trabalho, em data de 18 de 
Junho, cerca de um kilometro da casa da fazenda, os indios ataca-
ram subitamente a turma quando estava em serviço e feriram o chefe 
e mais dois empregados. Este acontecimento determinou a ida 
ao sertão do Dr. João Pedro Cardoso, chefe da Com missão, o 
qual, attendendo ás condições do terreno e a outros pontos da 
sua vida economica, deliberou fazer voltar a turma ao Can-Can 
d'onde, depois de convenientemente reforçada, começasse a aber-
tura do picadão em demanda do ribeirão da Lontra. 

Esta nova orientação em nada prejudicava a marcha do 
trabalho. Do Can-Can á barra da Lontra, attenta a vegetação 
do cerrado que cobre a região, o picadão seria mais fácil de 
abrir e o novo caminho não teria a inconveniência de ter um 
trecho accidentado e longo como era o da Corredeira. 

Emquanto se procedia á construcção dos ranchos que ser-
viriam para deposito de generos alimentícios, mediu-se o caminho 
que desse sitio vae á barra do ribeirão do Can-Can no rio Feio 
e na extensão de dois kilometros e 6oo metros. Em seguida 
abriu-se caminho em direcção á barra da Lontra, onde se chegou 
em fins de Agosto depois de ter em meio do caminho accani-
pado durante alguns dias na cabeceira do ribeirão Coqueirão, 
nome esse que também dêmos ao nosso acampamento. 

D o Can-Can, ainda doente em consequência dos ferimentos 
recebidos, seguiu para S. Paulo o engenheiro Olavo Hummel, 
ficando provisoriamente sol) minha direcção os trabalhos da tur-
ma. Aggravando-se depois os incommodos d'aquelle enge-
nheiro de modo a impossibilital-o de dirigir os trabalhos, fui 
em data de i 5 de Setembro nomeado chefe interino da turma. 

Nas margens do ribeirão da Lontra houve derrubada e queima 
de mattas para plantação de roças e serviu de morada durante 
alguns annos a uma tribu dc indios Guaranys mansos e deram 
o nome á aldeia de Guaranyuva. 

E m 1900, quando Monsenhor Claro Monteiro desceu o rio, 
fez os últimos aprestos da sua viagem nessa aldeia, levando com-
sigo diversos indios da tribu. Depois da sua morte conjuncta-
mente com dois indios, os Coroados vieram até a aldeia e os 
expulsaram de lá. 

N a sua ausência extinguiram pelo fogo as habitações e 
plantas. Depois desse facto nenhuma outra tentantiva de moradia 
sc fez. 

Pouco adiante da Lontra, ao chegar á barra do Ribeirão 
Barra Grande, tivemos de atravessar o rio preferindo construcção 
de ponte á factura de extensa estiva nas mattas brejosas d'aquelle 
ribeirão. 

Fronteado que foi elle, de novo atravessámos o rio, tendo 
percorrido da margem esquerda cerca de 9 kilometros. Entre 
as duas pontes, no kilometro 24 tivemos o acampamento á Caveira. 
D'ahi por diante, o picadão do reconhecimento seguiu sempre 
pela margem direita até ao kilometro 1 0 1 , tendo-se dado aos 
9 acampamentos realisados as seguintes denominações: 

Kilometro 30, Paccas; 40, Jacaré; 49, Lagoa; 53, Onça; 
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64, 15 tic Novembro; 70, Trilhas; 76, Peroba]; 83, MattSo; 9 1 , O rio Feio nasce a 40 kilometros a Oéstc de Baurá na 
Nata1, . • Serra de Agudos numa elevação que ella ahi forma para dar 

O pieadão de penetração sempre em terreno de declive nascimento ás cabeceiras dos rios do Peixe, Alambary, S. |oão, 
suave, desviado dos banhados e com passagens livres em todos Batalha e Dourados e em altitudes approximada de 600 metros 
os cursos d'agua, foi aberto na largura variavel de 3 a 6 metros indo se lançar no Paraná depois de um percurso sinuoso de cerca 
e 11a extensão de 1 0 1 kilometros. Para facilidade do transito, de 700 kilometros. 
principalmente de tropas, as arvores eram cortadas rente ao solo, Sua largura varia entre 5 metros na Faca, 12 no 15 de 
limpaudo-se á enxada e deslocando uma faixa de 0,50 de largura. Novembro, 15 em Mattão, até 44 na barra Rio ' Aguapehy. Sua 

Com o fim de se desviar dos alagadiços, o picadão ora se profundidade média 11a parte superior é cie 0,60. 
afastava do rio, ora delle se approximava. Da mesma maneira A area de seu valle é de cerca de 12.000' kilometros qua-
nós desviavamos da vegetação frondosa, para nos aproveitarmos drados oceupados em parte pelos cerrados, parte por uma vege-
dos pequenas manchas de cerrados que os mattos envolviam. De tação mais frondosa de matta. Fste é aberto n'um terreno on-
todos os acampamentos e, ás vezes, dos pontos intermediários deado, destoado quando em quando por outros pequenos valles 
eram tiradas transversa® para medir até o rio. mais cavados dos ribeirões que para elle affluem. Essa distri-

Desde que chegámos á barra da Lontra, verifiquei que, se • buição da drenagem dá áquelles logares o aspecto monotono e 
o rio não clava franca navegabilidade, pelo menos permittia a triste que se observa desde Bauru, onde o horizonte termina a 
sua descida em canoas mediante algum trabalho. Occorreu-me menos de meio kilometro do observador. 
então a idéa de fazer um reconhecimento em canoa até a sua Destoa desta monotonia o alto do cafezal da Faca que 
barra, ao mesmo tempo que se continuaria a abertura do picadão. permitte dominar a região, desde algumas das nascentes do Feio 

Obtida a auctorisação, que para essa modificação do traba- até as cabeceiras do Barreiro e Corredeira. Fazem a irrigação 
lho pedi, e quando já estavamos no Jacaré, fiz ahi construir em- da margem esquerda do território até o kilometro 101 (níto em-
barcações e confiei o reconhecimento ao 2." ajudante Bierrenbach tados os pequenos affluent») os seguintes ribeirões: 
Lima que, apoz um mez de descida, poude com a maior felici- Barreiro, Palmital, Bonito, Corredeira, Café, Palmeiras, Cabello, 
clade chegar á barra do Paraná, depois de ter percorrido o Feio Sete Ranchos, Taquarussú, Aldeia e Presidente Tibiricá. 
cerca de 500 kilometros. Na margem direita fazem a drenagem os ribeirões do Can-

A descripção da sua viagem e o memorial sobre o trabalho Can, Cachoeirinha, Fractal, Lontra, Barra Grande, Utinga, Taquaral, 
serão dados em separado por aquelle ajudante. Feijão, Paccas, Cascata, Emboscada, Jacaré, Veado, Duas Pontes' 

Com o trabalho das duas secções, tivemos todo o curso do Lagoa, Onça, Sapo, 15 de Novembro, Tabocal, Samambaiaussú, 
rio levantado. Trilhas, Tres Ranchos, Coroados, Perobal, Pau d'alho, Mattão' 

O levantamento e nivelamento do picadão foi feito a tacheo- Padre Claro e Ribeirão Grande, o maior affluente desta margem, 
metro medindo-.se á bússola c relogio as sinuosidades dos rios, De todos elles, o único com volume de um rio é o Presi-
depois de ajustados os desenhos sobre os extremos das linhas dente Tibiricá. Deve ter suas nascentes nas proximidades das 
transversaes ou nos pontos em que o picadão tocou o rio. Taro- do Feio, para o qual vem convergindo depois de voltar pelas 
bem á bússola e relogio foi feito o levantamento da turma que j cabeceiras de todos os ribeirões da margem esquerda. E ' de 
desceu por agua. tamanho e volume approximado ao do Feio. Depois deste os 

A s altitudes principaes dos pontos são: ribeirões do Barreiro, Palmeiras e Taquarussú são os affluentes 
. . , , „ Mctros de cursos mais volumosos, podendo-se orçar o comprimento de 
Fazenda da Faca ; c 0 . , , , . , 
. , , , , , " cada um de seus valles em cerca de 50 kilometros. 

Alto da fazenda Acampamento cf,; r . „„ . ,. . 
. . . r- , ° s affluentes da margem direita, que aliás foram melhor 

K10 heio, entre Faca e Acampamento . . . 4 2 í . , , , , . . 
r, , „ 1 * -1 estudados pelas turmas, são de cursos relativamente pequenos, 
Barra do Barreiro 4 2 , , , , , . 
„ , . ,. ' apezar do bom volume de agua que têm proximo á barra. 
Corredeira (casa de moradia) 4 7 ; ,. • 1 • ' 1 
_ . „ , , . . ' divisor c l ° no Dourados que segue quasi paralielo ao 
Coqueirao (Cabeceira) ,. . , ,. , , ,, 
„ , , 1 • l eio forma os valles desses cursos de modo a offerecerem pe-
i t a m de Lontra 100 -1 I quena extensão. 
Acampamento da Caveira 4 o v i o , , ^ •, • „ , 

' , „ Fscapam, entretanto, a essa regra os ribeirões Padre Claro 
das Pacas 4 2 1 . 1 0 /• 1 , 
, , , e (rrande que 110 seu curso recebem grande numero de peciue-> (lo acare í 7 S , i 6 M ? 

. . . 1 nos affluentes e sao convergentes ao rio. 
Rio hei o 110 Jacaré 3611,12 n , ,, • , . . , , . . 
, • , Depois do Presidente 1 ibirica, ultimo ponto attinmdo pela 

Acampamento da (Juca 186 61 , • • , ,t, ' , . . , 
, ' T ' secção do picadao, ainda affluem para o Feio (segundo relatório 

i s de Novembro 3 7S,8o 1 • , , r • 1 
. , . , - . . , xT , c l° ajudante que foi encarregado da descida do rio diversos 
Rio Feio em i s de Novembro 160,00 -i • ~ 1 1 , •, 
, ; „, ribeirões de curso máximo de <; kilometros e que fazem perfei-

Acampamento do lriihas 1 • . , , ú 1 p I 1 - w o / tamente a irregularidade do valle. 
, C r ° ' d 360,60 1 Desde a fazenda da Faca até alguns kilometros adiante do 

do Mattão Í Õ O O O r, -i • • - , ' , - , . 
, •> I I residente libinça, o rio tem 11111 declive manso, com velocidade 

> do Natal i s i . o o - r i t • • , 
mecha cie 0,30 metros por minuto. Depois de receber as a"uas 

Kio reio 110 Natal « i ( H ) , . . , . , , , " 
, „ , ' ' nesse rio, seu leito e accidentado por trinta e quatro corredeiras 
Kilometro 100 i H i o o 1 1 1 , , 

. 1 1 1 . J ' escarpado por 11111 salto de T F> metros, o salto Dr. Carlos 
barra do Aguapehy no Rio Parana. . . . 260,00 Botelho 

Variação magnética , Vencido o trecho encachocirado de cerca de 1 3 0 kilometros, 
Em líaurú 4." 15 ' 25" Oéste o rio até a sua fnz é perfeilamiMite navngavcl para pei|uenas 

Barreiro 4." 2' 28 1 embarcações. Até o meridiano do Avanhundava a sua direcoão 
Lontra 3." 41V 20" é de N .N .O. 
Paccas 3." 5 1 ' 39" D'ahi para diante inclina-se para Oéste em cujo rumo segue 
13 de Novembro 3." 55' 5 1 / para a barra. 
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A serra de Agudos, que nas nascentes do rio apresenta-se tra-se uma espessa matta, que cobre todo o terreno até o divisor 
plena em forma de meia laranja, torna-se entretanto escarpada cio Feio com o Dourado. São verdadeiras ilhas de vegetação 
na Faca, 110 Acampamento e 110 trecho entro Barreiro e Corre- baixa em meio de mattas altas). 
doira, formando grandes paredões nas cabeceiras destes dois ribei- ; Fste facto se reproduz até perto do ribeirão do Perobal onde 
rões. Forma também uma elevação bem apreciavel 110 contra- então ha outras modalidades na vegetação. A' zona de matta 
forte que divide as aguas da Corredeira das do ribeirão Bonito, succedem cerrados que decrescendo em tamanho vão terminar 
mas que vem terminar mansamente 110 rio fronteiro á barra da em pequenos trechos de campo. Seguindo porém para as nas-
Lontra. contes, e antes mesmo de attingil-as, já se encontram os campos 

listes pontos, únicos visiveis para o observador collocado 110 que vêm da margem do Tietê, desde o salto do Avanhandava. 
cafezal da Faca, não bastam entretanto para descrever a orogra- . As especies mais características que se encontram desde a Lontra 
phia da região. O itinerário percorrido pelos levantamentos, as | até o Perobal são coqueiros e os caraguatás. Ha pedaços em 
excursões lateraes, feitas em alguns pontos para a contravertente que é tal a abundancia que ao longe dá a apparencia de ser 
do Dourado são os elementos para deduzir a disposição do terreno. esta a única vegetação. 

Leves inclinações, ás vezes brandamente aecidentadas nas mar- Hm compensação ha trechos cuja belleza de matta prova 
gens dos ribeirões, quasi que são o característico do resto dos exuberantemente a uberdade dessa terra. Assim os terrenos do 
terrenos. valle dos ribeirões do Tabocal, Pau d'alho, Taquarussú, Perobal 

A margem esquerda que começa num terreno accidentado o Mattão são occupados pelas mattas mais bellas dessa margem, 
vai comtudo terminar em uma infinidade do brejos desde a Cor- • A margem esquerda, se bem que com maior area de ter-
redoira até o Presidente Tibiriçá. F ' porém a margem que n , n o s occupados pelos brejões, é comtudo coberta de excellent» 
abrange maior arca 110 valle. matta o inteiramente expurgada de cerrados. As terras das fa-

A margem direita entretanto ó apertada pelo espigão que z,,„das Acampamento, Barreiro e Corredeira contêm lindas mattas, 
contravene para os rios Dourado, Patos, Lageado, Baixote, Ba- exuberantes em espessura e ramagens e abundantes cm padrões 
guassú, Antas, Arancagúa, Agua Fria, Agua Parada, Três Irmãos terras boas. 
o outros aíflucntes do Tietê, o termina no Paraná 0111 terreno A s terras de mattas boas entram 11a proporção de 7 0 % das 
baixo intercalado do brejos, contrastando com a margem esquerda , t c r r a s clc. todo o valle. 
que termina no mesmo rio em paredões de grez vermelho. A ( : 0 i n m ç r i 0 d o t e n - e n 0 i e m r e g r a ve l-melha, aròenta o secca 

A depressão formada pelo salto j)r. Carlos Botelho parece n a s errados campos, modifica-se para o massapé preto nos 
ser o limito das terras altas da região cujo extremo do massiço l o í f a r e s ( l e mattas. Entretanto na região das corredeiras o dos 
começa no salto do Urubupungá o em linha recta corta os saltos s ; l l l o s 0 ]Veio atravessado por uma faixa de terra rôxa de 
de Itapura, Dr. Carlos Botelho o Salto Grande do 1'aranapanema. c e rca de X kilometros de largura, estabelecendo^ assim a terceira 

sorte das terras do valle. 
A zona occupada pela cultura é ainda bem pequena. Abrange 

cerca de 3 a 4 léguas da cabeceira. As fazendas da Faca o do 
Acampamento, do Coronel Joaquim Piza, com cerca tie 60.000 
pés de café cada uma, são as pioneiras da região. Estão situa-
das .0111 pontos altos do divisor do Dourado o cm contra-fortes 
do Agudos, no valle do Feio. 

Além da cultura dos cereaes necessários para o custeio da 
fazenda, foi iniciado com muito bom êxito o plantio da manicoba. 

Acima dessas fazendas existem diversas moradias das quaes 
a mais importante é a do Sr. Luiz Wolf e em que se cultivam 
também calo, eanna o cereaes. 

Ocoupa o segundo logar cm importancia a fazenda de São 
Bcnedicto, 110 bairro da Corredeira. E ' propriedade do Sr. Joa-
quim cios Santos, que a mantém 11'um adiantado gráo de pros-
peridade mau grado o distancia em que se acha, as di fficuldades 
do eonclucção e o pequeno espaço cio tempo em que a abriu. 

Neila a polycultura é obrigatória, modolando-se pelos antigos 
hábitos paulistas de tirar da terra todo o necessário para a vida, 
adquirindo de feira somente o panno e o sal. 

Pae de uma numerosa prole, chamou para o sertão todos 
os filhos o genros, podendo assim reunir 11a area central cia sua 
fazenda um conjunclo cie mais de 50 pessoas da sua família, 
além cios empregados precisos para o trabalho rural. 

Entre Corredeira o Faca, mais alguns sitiantes cultivam 0111 
pequena escala os cereaes necessários para o seu gasto, consu-
mindo-os ahi mesmo ou indo vendel-os a Bauru, apezar da 
retribuição pouco compensadora que lhes advém, pela grande 
distancia que tom de transpor. 

Esses sítios estão localisados nos bairros do Can-Can c do 
Barreiro. 

Na Lontra lambem houve uma tentativa do cultura, chc-
gando-se a fazer uma derribada de alguns hectares para o plan-
tio, que: aliás não ponde sor feito pela opposição encontrada por 
parte dos Coroados. Hoje aquelle sitio está revestido de uma 

A vegetação do valle do rio Feio é bastante; irregular e 
interessante. Até o rio Presidente Tibiriçá a differença entre as 
duas margens é bem característica. Na esquerda nota-se uma 
só qualidade de matta; na direita uma alteração ou mescla ele; 
cerrado, cerradões, mattas e campos, Uma falta completa de 
unidade. Kssa parte, confiada ao i." ajudante da Commissão, 
Sr. Gustavo Edwall, figura em relatório apresentado por aquelle: 
Sr. As notas abaixo referem-se mais ao lado agrícola da zona. 

Desde a fazenda da Vaca até o Barreiro toda a vertente 
(lo Feio é coberta de matta frondosa, cm que predominam todos 
os chamados padrões de terra bóa. Uma parte dessa região 
está occupada por culturas de café, caiina e cereaes. Aquella 
planta, na fazenda da Faca, tem urna arca coberta com (lo.noo 
pés. Também agora acaba de ser derribada uma arca para plan-
tação cie maniçoba que occupa um regular numero de hectares. 

Do Can-(Jan para a Lontra, o terreno acima da .vertente; 
do Feio e todo o plateau que divide as suas aguas com a do 
Dourado são cobertos pelos cerradões altos, em que se alternam 
de quando em quando trechos de cerrados mais altos. Depois 
de passar aquelle ribeirão apparecem de novo mattas altas, de 
arvores frondosas. Com esta vegetação também está coberto todo 
o terreno dessa margem até cerca de um kiloinctro áquem do 
acampamento das Paccas. 

(Nesse ponto, a margem do ribeirão que o picadão ahi 
cruzou, é coberta de uma matta regularmente frondosa mas, á 
proporção que se sobe o eontra-forte que o divide de ribeirão 
das 1 'acras, cila vai decrescendo ao ponto de terminar no espigão 
em 11111 cerrado baixo, da altura de um homem. 1'ara o lado 
do Feio die, vai crescendo até terminar em uma extensa matta 
que se estende até o rio. ao passo que para o lado das nascentes 
elle definha, apresentando todos os característicos de cerrados, no 
qual se encontram vestigios frequentes de vegetação 'campestre. 
Quando sc julga finalmente que os campos vão appareeer encon-
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capoeira que deixa ainda perceber os troncos enegrecidos das Além de uma infinidade de assaltos que causavam insi-nifi-
arvores das pnmitivas maltas. 1 cantes damnos ás propriedades de Congonhas e do Feio, deram-se 

O valle do rio Feio está pela variedade e qualidade de suas ainda outros que produziram mortes, 
terras nas condições de receber todas as culturas communs do São assim os factos succedidos no Sucury em que morreram 

S t : l dois homens e finalmente a morte de Monsenhor Claro Monteiro, 
Nas suas terras de primeira ha uma enorme area livre de j cujo triste fim está bem vivo na memoria do publico, 

geada e adaptavel á cultura do café; nas terras baixas, os cereaes, Nossa turma também teve mais de uma vez de softer as 
o algodão, a canna e o fumo acclimatam-sc perfeitamente. consequências ou então de enfrentar com os selvagens, podendo 

Como auxiliar da terra, acoroçoanclo o desenvolvimento agri- entretanto com felicidade ultimar a sua missão sem outro acci-
cola, tem um clima dos melhores possíveis. ' dente de importancia além do que oecorreu com o engenheiro 

A oscillação thermometrica do inverno ao verão é bem sen- j Hummel, 
sivel. Se n'aquelle tivemos, nos logares baixos, espessa geada e ! No dia 18 de Julho achavam-se os trabalhos da turma a 
horrível frio, em compensação nos últimos dias de Dezembro j um kilometro de distancia da casa de moradia da fazenda Cor-
soffremos um calor asphixiante. Entretanto o lado sanitario, apezar ' redeira. Nesse dia, aquellc engenheiro estava com seis camaradas 
de registrarmos o fallec.mento de duas pessoas, uma de affecção á frente do picadão que abríamos para reconhecimento da região 
cardíaca e outra de nephrite, era relativamente bom. Os casos quando cerca de uma hora da tarde, tres dos camaradas passaram 
clínicos eram geralmente de fundo gástrico ou provenientes de ; pela sua frente correndo e gritando espavoridos, Flecha, flechav 
resfriamentos, oriundos talvez de uma alimentação invariavel e da Immediatamente são por ellas attingidos aquelle eno-enheiro e 
prolongada estada dentro d'uma matta húmida. Não tivemos mais dois empregados. O primeiro tinha sido ferido no baixo 
um nnico caso de febre de fundo palustre. ventre, enquanto que cada um dos camaradas recebera uma fie-

chada; um, no pulso, e outro, no braço. 

O engenheiro Hummel mesmo ferido poude fazer uso do 
O povoamento desse sertão se tem feito com bastante diffi- ! seu revólver emquanto ao seu appello veio um dos camaradas 

culdade pela opposição tenaz que aos occupantes offerecem os ' que poude secundal-o com tiros e afugentar os aggressores. 
índios Coroados. ^ Emquanto isto succedia no campo, das barracas partia o 

Bastante attribulada era a vida do sertanejo que se animava pessoal que ahi tinha ficado e que chegou a tempo de soccorrer 
a abrir um sitio alli. Continuamente os Índios vinham dar assalto, os feridos. 
obrigando o morador a viver em pé de guerra, estado que ás Felizmente a pericia do medico da turma poude cortar a 
vezes prolongado o cançava, obrigando-o a retirar-se d'alli; ou gravidade dos ferimentos. Passado o momento do perigo, inqui-
então, quando porfiava em continuar, a pagar ás vezes com a ridas as testemunhas oculares, examinado o terreno, poude-se re-
vida a sua teimosia. Comtudo vagarosamente o povoamento ia-se construir os antecedentes do ataque. 
fazendo e os moradores, ora tranquillos pela ausência do Índio, Juncto a um coqueiro muito alto, confundido com espessa 
ora sobressaltados e rançados pela insistência de seus ataques matta, encontrou-se uma peia de cipó sobre um chão bem assigna-
imprevistos, iam-se affazendo a essa vida irregular. Demais os lado de pegadas e apresentando outros vestígios, pelos quaes se 
novos moradores, sempre preferidos para os ataques, deixavam poude concluir que do alto d'essa arvore os selvagens espiavam 
mais descançados os primeiros, chamando a si os sobresaltos que os nossos menores movimentos, d'onde presumiram que segui-

os affligiam. riamos como sempre no mesmo plano de abertura do picadão 
A o principio esses ataques eram dirigidos ás propriedades, como ha um mez faziamos. 

passando depois a serem pessoaes, d'onde se originaram luctas, Fácil lhes era atacar-nos de improviso em qualquer logar 
incursões aos proprios aldeamentos selvagens cujo epilogo era do picadão onde o terreno fosse difficil de passar, 
uma horrível carnificina. Uma parte da turma acabava de passar um brejo onde as 

A primeira incursão feita pelos sertanejos originou-se do se- pernas afundavam até os joelhos, quando ao chegar em um bar-
guinte facto: Em 1898, 11a margem do Dourado e cerca de ranço quasi ao pino foram lançadas as flechas. No fim dos 
urna légua de distancia das Congonhas, achavam-se na roça dois trabalhos tivemos também um pequeno ataque que merece ser 
moços; um d'elles o genro de Veríssimo de tal; e outro, um relatado. Tinha começado a retirada do pessoal e bagagem do 
camarada. Repentinamente os Índios os atacaram, mataram-nos sertão. Por falta de conducção deixámos alguns doentes e cama-
a tacape e mutilaram os corpos de um modo bárbaro. Ao pri- radas 110 rancho do acampamento 1 5 de Novembro. Na noite 
meiro degolaram, descalçaram uma bota, emquanto que a outra seguinte á da nossa partida, os Coroados cercaram o rancho 
foi cortada com a propria perna; tiraram-lhe toda a roupa e com fazendo grande alarido e lançando flechas. 

grosso-espeto de páu fizeram-no soffrer o supplicio da empalação. Despertados os camaradas, fizeram uso das suas armas mas 
Ao segundo cortaram e levaram comsigo um braço, cortaram sómente conseguindo ver-se livres dos assaltantes depois de al-
mais a mão e os pés, rematando as atrocidades com a empalação. guinas horas de combate. No dia immediate, receiosos de novo 

O caso succedido nos Pires, bairro proximo á fazenda Acam- ataque, retiraram-se os camaradas para o acampamento do Jacaré, 
pamento, também foi revestido de bastante crueldade. : onde se juntaram á turma que ahi estava de reserva. Passados 

I Ia cerca de 7 annos, estavam dois moços trabalhando na dois dias juntaram-se a um reforço de gente armada que fizemos 
roça, quando inesperadamente os Índios os atacaram. Degolaram retroceder e de novo voltaram ao , 5 de Novembro onde verifi-
a ambos e deram-lhe muitas dentadas 110 rosto de modo a ficar caram que os índios cercaram outra vez o acampamento, retirando 
uma enorme chaga e a final concluiram a barbara acena ampu- uma porção de objectos que lá deixaramos e damnificando o que 
tando-lhes as mãos e os pés. não ponderam carregar. 

Na occasião do ataque, a mãe dos rapazes que ia levar-lhes Também 11a abertura do picadão, mais de uma vez nos 
o jantar vendo aquella scena horrível, conseguio fugir para casa, esperaram em emboscada; a prudência e a cautela com que anda-
onde poude reunir um grupo de gente armada que immediate- vamos nos permittiram prever e evitar. 
mente marchou em perseguição dos Índios, que aliás já não foram Igualmente a turma que desceu o rio teve diversos encontros 
encontrados. N ' esse interim, os índios uivadirani aijuclla casa com elles* mas poude presentil-os e desviar-se 
levando tudo quanto ponderam, damnificando os objectos que não Jubilosos podemos narrar que ultimámos a missão que nos 

ponderam levar. f,,j confiada, sem mais derramamento de uma gotta de sangue. 
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senão d dos feridos cia Corredeira, apezar da insistência do sei- Tinha elle uma zagaia na mão, de uns tres palmos de com-

vagom em nos atacar e persistência nossa em nos defendermos priniento. A ponta era de ferro, o cabo do guaratan. 

sem (jue em represalia o mesmo lhe fizéssemos. L o g o que se viram presentidos, um dos assaltantes deu u m 

Esse nosso proceder era, no entretanto, sem exemplos na- tiro de carabina que, depois de atravessar o Índio, ainda foi matar 

quell,-is maltas. Cada ataque que elles faziam aos sertanejos tinha outro dentro do rancho. Mataram mais dois homens e uma 

em pagamento immediate castigo. mulher que levava aos braços uma criança do sexo feminino. 

Contam-se as batidas dos Índios (dadas, como as chamam) Esta foi conduzida para o povoado e reside hoje na capital, 

pelo numero dos ataques destes. Desse a t a c l u e E m e n t e um Índio conseguio escapar com vida. 

Não importava ao sertanejo que a victima das suas atroei- A s aldeias ribeirinhas que encontrámos estão a mais de 

dades não tivesse tido a menor participação no massacre. Elie cem kilometros da cabeceira, emquanto que 6 provável que o 

era bugre e tanto bastava para satisfazer a sua vingança. centro d'<-'llas esteja situada entre as vertentes do Feio com o 
i 1 Presidente Tibiriçá e as deste com a do Peixe. 

Para as suas excursões não precisava de grandes prepara- -< 
, , . • - . „.,_.,I • „ A s dadas tem afugentado o indio para pontos mais distantes 

tivos. Reumam-se uns 20 ou 30 sertanejos armados de carabinas s i r 
e facões; levando como alimento um sacco de passoca, seguiam j d o s Povoados pondo-os assim também mais a salvo dos ataques, 

por uma trilha de Índios, fi procura de uma aldeia onde iam dar a 1 E m t o d o 0 P e r c l l r s 0 ' l u e í l z e m o B > desviados ás vezes mais 

batida. Viajavam cautelosamente, fazendo pouco ruído, dormindo ! d e " m kilometro do rio ou então nas excursOes ás contra-vertentes 

ao rigor do tempo e andando sempre apressado até as raias do j d o d o u r a d o não encontrámos senão pequenas choças que me-

aldeamento i recem especial descripção pela originalidade da sua construcçSo, 

Ahi punham em jogo toda a sua tactica de guerra. 1 <luc é f e i t a d c m o d o seguinte: 

Dormiam na visinhança das aldeias, em geral compostas de Proximo a uma arvore, cravam no solo uma vara de qua-

r, a 7 ranchos e habitadas por umas 20 ou 30 pessoas, esperavam t r " » d " < ' ° metros de comprimento e por meio de um cipó 

o amanhecer para dar o ataque, quando ainda entorpecidos pelo amarram fortemente a uma arvore obrigando a vara a fazer uma 

so,uno a acção do inimigo pudesse ser menor que a dos assai- c u r v a c m f o r m a approximada a do n. 
t a n j . e s N o alinhamento da arvore e d a vara assim curvada, cravam 

Emquanto uns alvejavam os Índios conforme a distribuição d i s t a n t e d o s t a o u t r a v a r a q u e P o r s u a v e z 6 também encurvada 

anteriormente feita, outros entravam nos ranchos e a tiro e a e amarrada na parte superior da curva antecedente. A esta 

faciío tomavam os arcos e os tacapes que pudessem encontrar. succede-se outra e assim por diante. Sobre as varas assim dis-
r f . , . . . r , , . postas ó estendida a cobertura, mas de um lado só, ficando outro 
Enfraquecido assim o inimigo, podiam dar o combate com | 

, v . , , r l , inteiramente aberto para dar accesso ao interior das choças que 
certeza de êxito e entSto o tiroteio era geral; e raro era o nino 1 T I 
, , , . . . , Stlo separadas entre si por meio de um anteparo do mesmo 

das selvas que conseguia escapar do morticínio, emquanto que . 1 1 1 

, , . f • , , . • . material que o da cobertura, geralmente feita de palhas de co-
da parte dos sertanejos nem um terimento havia a registrar. ^ r 

t ~ < . . 1 , queiro ou de cascas de madeiras. 
Estas excursões nao demoravam mais de uns seis dias, pela 1 

r f f . i l l , 1 ^ 1 - 1 1 , 1 Foi no ribeirão dos Coroados (kilometro 74) que encon-
ditnculdaae d a conducoío dc mantimentos, levado as costas de . , x / t/ ^ 

, • • , ' trámos a aldeia com maior grupo de chocas. Essas eram em 
cada viajante. . . • . 

n , .. • . . . . . . . . . numero de 1 2 e na maioria construídas com tres divisões e dis-
Keproduzo o itenerario e os episodios da mais longa batida 

, u • T711 ff • u \ tantes entre si de 20 a 1 0 0 metros. Todas ellas estavam ligadas 
que houve no m o . Ella se etiectuou ha seis annos e teve por . ® 
r • y , . • , , r , ,1 por trilhos de cerca de um metro de largura, completamente 
Fim castigar os índios de terem ido ao sitio das Congonhas» de l, . 

. I A - ] * • L • . a limpas. E m derredor o matto continuava de pé . apezar cias um tal Adcíozinho, e em sua ausência matado uma vacca e um 1 1 » f 
bezerro, tirado as ferragens das rodas de um carro, incendiando c h ' " < ™ a P ™ n t a r e m vestígios de habitabilidade por mais de anno. 

os ranchos e damnificando diversos objectos. J u , , c t 0 a o s c o r r e S ' o s h : , v , a d o l s P o r t o s c o m barrancos esca-
„ . . . , . , , . , , . vados e onde um tronco de madeira, que lhe servia de estrado, 
Us expedicionários saniram das Congonhas indo dormir na . , , . , , 

, . ' , , . ainda guardava os signaes de lavagens de mantimentos. Para 
barra cia Lontra; no dia seguinte atravessaram o no Peio e, ,, 1 , . , . ' . , . ' , 
, . , , , , elles conduziam dois caminhos muito cavados e limpos, 

depois tie cruzar o ribeirão bonito a cerca de uma légua da . . , , , , , . , . , , 
, . . , ,, , • proximidade da aldeia havia grande numero de coquei-
barra, loram pousar em meio caminho deste com o Palmeira. , . . . .,. J 

. . . , ., . , ros derribados, com o palmito tirado, mostrando a utihsação, em 
N o outro dia proseguindo, atravessaram este ribeirão e loram , , , , . . . , 

., . , grande escala, desse alimento. Alora isso, vimos ainda os restos 
pousar n um ribeirão que verte para o sul. , . . . , , , , , . 

de reteiçoes tiradas de alguns tractos; cachos e raízes de cara-
Proseguindo .sempre no mesmo rumo, foram dar a meio de ^ p o l p a s d e c o q u i n h o , c a s c a s d e b a n a n a s i m b ê > p a r e C e n d o 

uma aldeia na beira de um r,beirão que também affluia para o sul. ^ o s u n i c o s a l i m e n t o s q u e r e t i r a m d o s v e g e t a e s . 
Encontraram uma area de cerca de cem metros roçada e i -,„ • „ , . • „ i . , - , ' , , 

' Ho reino animal encontramos a ossada de um bom numero 
com trincheiras feitas com troncos de madeira. . ,, , _ . 

de representantes taes como macacos, antas, capivara, porcos do 

Dentro havia um rancho grande, de uns 9 x 3 metros e matto e de uma porção de aves. Esses ossos estavam dispostos 

mais seis de menores dimensões. D'ahi sahiain nove caminhos, de um modo muito interessante; pendiam do rancho amarrados 

que por seu turno conduziam para outros ranchos do akleiamento u m a u m e n l c i p , ' , s n 0 f o r m a t o de um grande rosário, onde alter-

e d'ahi distantes cerca de cem metros. Estes ranchos eram me- nadamente se viam amarrados os craneos, costellas e tíbias d'aquel-

nores e construídos em meia agua. l e s a n i m a c s , E n l m u i t 0 H r a n c h o s v i m o s r e p c t i d a e s s a c u r l o s a 

Depois do necessário reconhecimento, feito na mesma hora disposição de ossos. Ouiz nos parecer que é essa maneira pela 

que lá chegaram, voltaram atraz onde .se esconderam no matto q l l a j g u a r d a v a m a c a r n e m0<]uf„da, servindo-se depois, ali mesmo 

até o romper do dia. Suas pegadas todavia deixaram algumas n a improvisada dispensa, da carne que a dentadas tiravam do varal, 

suspeitas aos Índios; pois cedo, quando para lá se dirigiram, 0 s restos de carne ainda pendentes cios ossos, as cascas 

encontraram uma porção cie galhos cortados cie fresco, tapando dos vegetaes em franca putrefacção, exhalavam um cheiro suffocante 

uma passagem que na vespera estava aberta. q u e difficilmente supportavamos; accrescentam a isto as próprias 

L o g o que a luz do dia permittia se distinguir alguma cousa, dejecções misturadas a esses depósitos, e a poucos centímetros 

viram elles um indio vir de dentro do rancho em direcção á do local que servia de dormitório. Para o lado de um dos ran-

tapada e depois de se esforçar para lobrigar alguma cousa i|iie clios e distante delle uns dez metros encontrámos um buraco 

lhe chamou aUenção, exclamou: líiigre diabo! feito 110 chão com a forma circular e de (10 centímetros de dia-
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irietro por uns 4 0 do profundidade, tendo no fundo uma porção 

de carvão. Servia para assar a caça que coziam pondo-a em 

cima do brazido e cobrindo-a depois com terra. 

Juncto a esse original forno encontrámos duas tenazes de 

madeira, que serviam, á guiza de gar fos , para retirar a peça 

ainda quente do fogo. Perto estavam alguns espetos pequenos, 

utilisados seguramente para assar aves e outros caças pequenas. 

Achamos também um pilão com a competente mão. Aquelle 

era cavado no sentido longitudinal de um tronco de peroba. 

Também encontrámos algumas panellas, quasi todas quebra-

das, de i . a 1 0 litros de capacidade, que serviam talvez para | 

deposito de mel cujos vestigios de retirada encontrávamos a cada 

passo. 

O interior das choças pouca curiosidade offerece. Suas di-

mensões. são bem reduzidas; medem geralmente uns 6 metros 

de lado por uns 2 de fundo. 

Como mobília, tres ou quatro pedaços de pau collocados 110 

solo onde o tecto se une com elle, pareciam servir de travesseiro. 

Esses entretanto só se encontraram no primeiro rancho dos grupos. 

Correspondendo a cada toro, e j á fóra de coberta, tições de um 

f o g o que os aquecia durante a noite. 

E m cada ribeirão que passámos depois do Acampamento 

i 5 de Novembro encontrámos pelo menos dois grupos de choças, 

construídas sempre da mesma forma e com os mesmos restos 

de alimentos que vimos na aldeia do ribeirão dos Coroados. 

T o d o s elles se communicant entre si por trilhos abertos á 

faca e que por seu turno são ramaes de uma grande trilha que 

acompanha o ribeirão do Padre Claro e que seguem em direcção 

de N. E . ligando o Tietê ao Paraná. 

N 'uma exploração que pessoalmente fiz nesse caminho, pude 

seguil-o cerca de uma légua para o lado do Tietê, passando por 

dois grupos de choças; o caminho em toda esta extensão é per-

feitamente limpo e transitado. N a passagem dos atoleiros ha 

estivas feitas com paus compridos, depositados 110 chão no mesmo 

sentido cm que segue o caminho. 

Todas as choças e mesmo a aldeia grande parecem ter 

sido habitadas até bem pouco tempo, talvez um mez atraz. A 

approximação do picadão os obrigou a abandonal-as levando com-

s igo todos os utensílios do seu uso. Entretanto sabia-se pelos 

objectos trazidos das dadas pelos sertanejos que o Coroado é 

trabalhador e intelligente, manipulando para seu uso uma infini-

dade de cousas. 

Os tapetes, que fazem de fibras de ortigas ou de Caraguatá, 

são tecidos verdadeiramente primorosos. Têm a apparencia e 

espessura da lona inglcza e parece servirem como coberta de cama. 

S ã o de dimensões approximadas á de 11111 baixeiro de sella. 

Os tecidos de taquara são igualmente de um labor paciente 

e bello. O s jacás de todos os feitios e tamanhos, desde os de 

grande formato para uso agrícola até os de menores dimensões 

para os misteres mais simples, são feitos cie talas de taquara, 

arrematados ou intercalados com a casca de cipó imbê. 

N a ceramica chegaram a uma perfeição bem regular. Suas 

panellas, apezar de obedecerem a um só formato, variam bas-

tante 110 tamanho. A s grandes, occupadas talvez como deposito 

de agua ou mesmo de mel, são de côr amarellada cobertas de 

um desenho apagado, feito com tinta vermelha e em que predo-

minam pequenos traços rectos. 

A s pequenas são 11a generalidade de côr preta de azeviche 

e apresentam signaes de usos culinários. O formato é muito 

approximado ao do pião, motivo por que difficilmente ficam de 

pé sem auxilio de calços. 

Por mais que tentássemos saber r/c visu da sua vida agrí-

cola, muito pouco conseguimos. 

Comtudo, guiados por informações de sertanejos, ou ajuizando 

do pouco que pudemos ver, chegámos a a lgumas conclusões a 

esse respeito. 

E ' certo que elles cultivam o feijão e o milho. Deste encon-

trámos diversas espigas verdes, preparadas para refeições c ainda 

em cima de um brazido. 

' l ambem quando assaltaram o acampamento 1 5 de Novembro 

deixaram um atilho de 4 espigas de um milho rôxo, bem granado 

e de tamanho desenvolvido. Também deixaram parte de 11111 pão 

feito de fubá misturado com grãos de milho. Esse pão tinha o 

formato, dimensões e apparencia da broa portugueza; conservava 

ainda em sua crosta as folhas do caethê que os salvaguardaram 

das brazas quando assado no borralho. O cheiro que exhalava 

era igual ao da fermentação pútrida, consequente, seguramente, 

do mau cozimento de um fubá ha muito tempo preparado. 

Quanto ao feijão, contam os sertanejos que elles cultivam 

uma especie de fava branca, pequena, que encelleiram nas aldeias, 

d o n d e tiram á proporção que vão precisando para as suas neces-

sidades. 

Encelleirado também em jacás, elles tem o milho, emquanto 

que o mel é guardado em vasos; as peças de caça e de pesca 

são moqueadas e estendidas nas frentes dos ranchos. 

Suas roças são pequenas, de uma area inferior á de um 

hectar. Elias são abertas em um terreno onde paus finos são 

derribados á foice ou machado roubados aos sertanejos, e os 

grossos ficam em pé, mortos pelo fogo da queimada da roça. 

A provisão do mel silvestre é feita de um modo muito in-

tellk ;"cnte, interessante, mas trabalhosíssimo. Descoberta a colmeia, 

ás vezes distante do solo 4 ou 5 metros e 110 centro de um 

grande tronco de arvore, elles ascendem para ella por meio de 

escadas que fazem de cipó e galhos que amarram ao tronco. 

A b r e m então um pequeno orificio (o bastante para caber a mão) 

pelo qual tiram aos punhados os blocos de cêra e mel. 

Como adornos sómente podemos encontrar collares feitos de 

dentes, principalmente de macaco, e encastoados em cordel. E ' 

um trabalho solido, elegante e paciente. Sabemos que fabricam 

também tangas de pennas. 

S e para a sua alimentação e adornos o Coroado se esmera 

na manipulação de seus utensílios, para seus apetrechos bellicos 

elle é de uma perícia invejável, tacs como: arcos, flechas, azagaias, 

únicos instrumentos que vimos. 

Os arcos são de 2,70 metros de comprimento, bi-corniformes, 

encastoadas as extremidades com cipó imbê, n'uma extensão de 

mais de palmo. Também os ha cylindricos, variando o preparo 

desde o polimento paciente e esmerado até os que são tosca-

mente construídos. 

A s flechas, geralmente uniformes em tamanho e sempre do 

comprimento do arco, são feitas de duas peças de madeira. A 

parte da lança é formada por um pedaço de guaratan roliço, 

unido com a casca de cipó imbê a uma canna amarella cm cuja 

extremidade estão as duas pennas, quasi sempre de jacú, formando 

a helicc. 

A s pontas ou lanças variam muito cm especie e dimensões. 

A s de caça são feitas de ossos, geralmente de tíbia de macaco 

e são simples, duplas e tríplices. A s simples são sempre acom-

panhadas ile fisgas. H a outras pontas que em vez de f isgas 

têm uma bola de madeira e que parece servirem para caça de aves. 

Para guerra usam flechas com pontas de ferro roubado aos 

sertanejos ou adaptadas do instrumental agrícola que se inutilisa. 

Seu fabrico deve ser bastante trabalhoso, visto como é somente 

pelo attrito que elles dão o formato lanceolado a qualquer peça 

de ferro que podem conquistar. Com tal material a dimensão 

destas lanças não pode guardar uniformidade. Variam desde as 

lanças pequenas de 5 ccntimetros de comprimento até as grandes 

que têm 20 ccntimetros. A s azagaias são de (10 centímetros de 

comprimento, lendo a ponta de ferro, de formato igual ao das 

llechas e embutidas em um cabo de guaratan. 

O Índio Coroado tem sido o empecilho para o povoamento 

dessa zona. Cioso da sua liberdade, zeloso das suas terras, da 
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sua família, elos seus, defende-os com ardor, com toda a sinceri-

dade, contra os brancos, cuja entrada no sertão não vêm com 

outro fito senão de matal-os e tomar-lhes as terras. 

K é isso somente que tem feito com que se não desenvolva 

pela agricultura uma região fadada a um futuro grandioso. 

Cercam-na dos lados dois grandes rios, sulcam-na 110 centro 

dois outros que, se não se prestarem á navegação pelo acciden-

tado df> seu leito, serão por isso mesmo outras tantas forças 

utilisaveis quando a agricultura e a industria ahi tiverem de medrar. 

De outro lado corre outro rio, grande, magestoso, offere-

eendo nas suas aguas a navegação franca para os estados do • 
Paraná c Matto Grosso e para o Paraguay. 

Além disso a estrada de ferro Noroéste do Brazil accelera 

seus trabalhos e tem em parte já prompto o leito de muitos 

kilometros da linha rpie segue parallela ao Feio em muitas léguas 

de distancia desde a Faca .até a cachoeira das Cruzes no Tietê. 

Seus trilhos seguem em distancia maxima de 30 kilometros do 

leito do Feio. 

Riquíssima de terras de primeira sorte, dotada de um clima 

esplendido, está fadada a ser dentro em pouco mais um centro 

de riqueza e de prosperidade do Estado de S. Paulo. 





RE LATO RI O 
APRESENTADO PELO 

S N R . J U L I O B I E R R É N B A C H U M A J U N I O R 
2 ° A J U D A N T E 

T é n d c a turma do no he,oatt.ng.do ao acampamento Jacaré I donde, ha tempos, voltara o engenheiro Sylvio San Martin por 
l a 40 k.lometros do Can-Can, e parecendo o rio offerecer occasião de «ma tentativa de exploração do mesmo rio 

condições de navcgab.hda e, recebeu aquella turma ordcn para Continuando no dia , o em n o . a derrota w án o por 
organ,sar uma expedição fluvial, e descer o rio com o fim de volta de , hora e 5 o minutos da tarde pelo a a o ' 
explorar todo o valle e resolver o grande problema sobre ser a de Novembro, onde a outra turma exploradora p o s e , a 

sua foz no no Parana ou no n o Tieté, como então se dizia. picada. Continuámos assim com bastante trabalho" d e ™ ao 
Recebida aquelle ordem, o chefe da turma, Snr. Gentil Moura, grande numero de troncos que se encontravam no caminho os 

D 0 ; p T / o c T r T f t 0 r , n a r
r

C O n h e C Í d a 3 d 0 ^ ~ cortado a machado para dar passagem ás no s 
J ° ' 1 0 l c d r 0 Cardoso, chefe da Commissão, e combinar o frao-eis canoas 

melhor meio de levar a effeito a expedição. ° No dia tendo partido ás 6 e w da manhã, viajámos até 
l >cou então deliberado que a turma ser,a dividida em duas 8 • quando fomos surprehendidos pelos selvagens, que em arupo 

seeçoes; uma cont.nuar.a os trabalhos por terra e outra desceria estavam preparados de emboscada. Felizmente tendo sido presenti-
10 ' , , • .. . , , . d o s l ) e l o s practicos do matto, foram afugentados pelas descargas 

Hu então, na qualidade de 2." ajudante, consultado se es- dadas 

tava disposto a aeceitar a chefia d'aquella expedição. Não obs- Apoz esse incidente encontrámos sempre pelas praias vesti-
tante as grandes difficuldades que hav.a, resolvi annuir ao convite. gios e pégadas em tal quantidade, que nos tornaram bastante 

Tratamos de organ,sar a nova expedição, já escolhendo approhensivos, o que foi logo justificado pelo procedimento dos 
pessoal que voluntariamente qmzesse descer o rio, já cuidando Índios que procuravam retardar a marcha dos nossos homens de 
do material e mu,to principalmente da construcção de canoas e matto incendiando o matto de uma e outra banda, difficultando 

S T ° q U e U e l n 0 a C a m p a m e n t ° J a C a r 6 « « * • » * > 0 5 : a passagem dos m a i M n s e esperando por sua ves o avança-
' " . , mento das canoas sobre as quaes pretendiam fazer caro-a 

Depois de constru.das ,o embarcações (das quaes 7 eram Felizmente a nossa gente não se intimidou com este orM-
botes de cedro, e 3 canoas de tambury e paineira), sufficientes nal systema de defesa, atravessando com coragem as divervts 
em suas d.mensões para accomodar 40 homens e o mantimento ' linhas de fogo que eram ateadas sucessivamente de vinte em 
necessário, estavamos promptos para partir. . vinte metros mais ou menos; e, dando-lhes uma batida de cerca 

E assim, a nossa expedição, compondo* de 34 trabalha- de uma hora, obrigou-os a fugir e abandonar as marcens do rio 
dores , sargento, 3 praças e o Snr. Geraldo Sampaio, que ia I As 4 horas da tarde desse dia acampavanios á margem 
servindo de auxiliar, largava, a , 5 de Novembro de , „05 , ás 9 : direita, acreditando estarmos nas proximidades de a W m a aldeia 
horas da manhã, o então denominado porto Jacaré. visto eomo ouvimos de madrugada o cantar de -alios 

Com o fim de evitar o ataque dos selvagens, 2 turmas, No dia seguinte pelas o horas da manhã encontrámos em 
tendo cada uma cinco homens practicos de matto, seguiam nas I um ponto da margem direita um barreiro onde havia diversos 
margens do rio. , 6 . . 'aços e armadilhas, em uma das quaes encontrámos uma anta 

Desde o prnne.ro d,a encontrámos vestígios de Índios que, • em adeantado estado de putrefacção presa pelo pescoço Sem 
em vesperas da nossa part,da, vinham-se approximando do ponto j maior novidade correu o resto do dia. 

e embarque. ^ ^ levantámos acampamento ás 7 horas da manhã e 
Apezar da pouca practica do pessoal quanto ao serviço flu- ! viajámos até ás « ' h o r a quando desabou uma chuva torren-

v,al, e da abundane.a de obstáculos nos curtos estirões, conse- ciai que se prolongou até o dia 2<S pela manhã, inhibindo-nos 
guimos levantar cerca de tres kilometres no primeiro dia. de continuar a via,em. Essa circunstancia veio entretanto nos 

d l a s d e V l a * e m l e v á m o s a t é chegarmos proximo ao facilitar a viagem nos dias subsequentes, em consequência da 
acampamento Lagoa, onde ouvimos á tarde tiros e toques de pequena cheia que nos ajudou a navegar, desviando-nos mais fa-
corneta, que part,am d'aquelle acampamento. cilmente das emmaranhadas trancaras. 

Prosegumdo em nossa viagem no dia , 9 , chegámos pelas A , 7 vidámos desde as 7 horas sem maior novidade 
duas horas da tarde a um abandonado aldeia,nento de Índios quando ás 9 horas e 40 por um dos practicos fomos avi/adoj 
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da proximidade dos Índios; e, de facto, encontrámos pouco adiante, 
em uma curva do rio, um numeroso grupo de Índios, o qual foi 
por nós desbaratado, tendo elles na fuga deixado 34 flechas, 2 
arcos, i vara de pescar e outros pequenos objectos. K possível 
que tenha havido perdas da parte delles, attenta a grande quan-
tidade de sangue que encontrámos 110 local. 

Continuando ás 2 e 20 acampámos á margem direita, num 
logar que, segundo indicação do Guarany Antonio Roque, era o 
ponto onde fora trucidado Monsenhor Claro. 

Esta indicação tem grande viso dc verdade, visto ter sido 
Antonio Roque um dos companheiros do mallogrado sacerdote, 
e haverem sido encontrados ahi diversos objectos, que por elle 
foram reconhecidos. Encontrámos também um osso, o qual tal-
vez seja de Monsenhor Claro. 

No dia jH passámos pelo ponto, que foi o termo de ex- j 
cursão de Monsenhor Claro, e onde, segundo informações do 
mesmo Antonio Roque, foi pelo proprio padre collocado um 
marco com inscripções, o qual não foi encontrado, apezar das 
nossas pesquisas. Até esse ponto chegou Monsenhor Claro Ho-
mem de Mello. 

Embarcando no dia seguinte pelas 6 horas da manhã e 
viajando até uma hora da tarde encontrámos um ribeirão, afflu-
ente da esquerda, o qual por sua importunei» nos obrigou a 
acampar a essa hora afim de nos .prepararmos para subil-o 110 
dia immediate, o que realisámos apoz meio dia de viagem, con-
seguindo apenas fazer cerca de dois kilometros por causa da sua 
pouca profundidade e grande quantidade de tranqueiras. 

Reconhecendo ser esse ribeirão apenas um affluente que 
deve ter suas nascentes nas contravertontes do ribeirão da Cor-
redeira e do Barreiro, desistimos de proseguir 110 seu reconheci-
mento, voltando até a sua barra, para continuarmos a descer o 
rio Eeio, tendo permanecido no acampamento. 

O rio Feio offerece desde esse ponto mais facilidade á na-
vegação, graças á contribuição do dito affluente que tem um 
volume quasi igual ao do rio Feio. Duplicando por esse mo-
tivo a velocidade das canoas, partimos a 1." de Dezembro. Deste 
ponto em diante as turmas, que faziam a vigilancia em ambas 
as margens, não podendo mais acompanhar as embarcações, au-
gmentámos a carga de algumas canôas conseguindo desoecupar 
uma, a qual passou a ser tripolada pelo pessoal da guarda das 
margens. 

Esta canoa foi então collocada em primeiro logar, para 

desse modo evitar-se qualquer ataque dos selvagens. Sendo seu 

piloto o homem mais practico dos serviços de canôas, ainda era 

o mais apto para, 110 caso de apparecerem corredeiras, estudar 

o meio mais fácil de transpol-as. 

Dessa data até o dia 4. se de um lado os estirões estavam 

limpos de tranqueiras, por outro as corredeiras começaram a 

difficultar a marcha, tanto assim que até o pouso do dia 5 ti-

nhamos passado por 30 delias, que, por serem 11a maioria espraiadas 

e de pouca profundidade, exigiam que as embarcações fossem 

arrastadas. 
N o dia seguinte (d) transpuzemos a primeira cachoeira, 

sendo necessário para esse fim effectuar a baldeação das cargas 
e fazer com que descessem as canôas amarradas a cabos, o que 
conseguimos com bom resultado. 

N o dia immediate passámos o primeiro salto, Commissão 
Geographies», onde nos foi necessário não só baldear os manti-
mentos como também as canôas. 

N o dia 8 passámos 2 saltos pequenos e fomos acampar 
por cima de outro bem grande. O primeiro foi denominado 
< Ibiporá (terra boa), devido a uma faixa de excellente terra 
rôxa, de cerca de 8 kilometros de largura que corta o rio de 
N. a S.; o ultimo, o mais importante de todos pela sua altura, 
se despenha com fragor num paredão de cerca de 16 metros 
de altura, formando logo abaixo a ultima corredeira. E ' este o 

ponto mais bello do rio Feio. Este salto figura nas plantas com 

a denominação de «Salto Dr. Carlos Botelho». Encontrámos 

pouco abaixo desse salto um grupo de 19 ranchos em bom es-

tado, parecendo terem sido occupados por Índios que alli pes-

cavam. 

Abaixo desse salto o rio offerece franca navegação. Nada 

digno de menção occorreu em nossa viagem até ás 2 horas da 

tarde do dia 13, quando encontrámos na margem esquerda um 

marco de madeira plantado pela turma do Paraná, indicando 

estar a barra do rio Aguapehy a 34,362 metros clesse ponto. 

A i hora do dia 14 entrámos no rio Paraná, onde devíamos 

encontrar o Coronel Schmidt, chefe da turma do rio Paraná; 

não o encontrámos, porém, apezar das descargas que fizemos 

para tal fim e que não tiveram resposta. Tomámos, então, a 

resolução de alcançar em Itapura o mais cedo possivel. 

Por essa razão atravessámos o Paraná procurando a sua 

margem direita por ser o caminho mais curto. Uma vez em 

Matto Grosso, foi-nos necessário retocar os botes para enfrentar 

a subida. Com tres dias de viagem alcançámos o ponto fron-

teiro á barra do Tietê, e ahi se nos depararam duas canôas em 

um ponto da barranca do Matto Grosso. Para lá nos dirigimos 

a informar-nos sobre os canaes do Tietê. De facto a 2 kilo-

metros mais ou menos desviado para dentro deste ponto encon-

trámos o morador José Marques, o qual nos recebeu cavalhei-

rescamente, não só nos fornecendo os dados de que precisávamos, 

como também supprindo-nos de alguns generos que havia 1 5 

dias nos faltavam. Em demanda do Itapura atravessámos nova-

mente o Paraná, acampando no pontal do Tietê. Subimos este 

rio 110 dia immediate, alcançando aquella povoação ás 2 horas 

da tarde. 

Neste ponto fomos forçados a demorar 3 dias não só pela 

varação como também para calafetar novamente as canôas. A 

24 chegámos á Ilha Secca, donde partimos no dia 25 pela 

manhã. 

Emquanto fazíamos a travessia d'aquella corredeira approxi-

mou-se de nós uma barca que a principio julgavamos ser de 

algum morador de baixo; porém minutos depois verificámos ser 

a monção de protecção do Coronel Schmidt. 

Durante toda a viagem o pessoal gozou de boa saúde e 

prestou-se com dedicação e valentia. 

E como o chefe daquella turma, o Sr. Coronel Schmidt, 

i estava de posse de um officio pelo qual se lhe ordenava que 

trouxesse a S. Paulo a minha turma do melhor modo possivel, 

seguimos junetos até Guamicanga onde em 3 0 de Janeiro dei-

xámos as canôas e d'ahi viemos a Mattão d'onde partimos a 1 0 

de Fevereiro para a Capital, terminando n'aquella data a nossa 

viagem. 

Havendo necessidade em fazer um levantamento rápido, cm 

virtude da escassez do tempo e da provável perturbação dos 

trabalhos pela estação das aguas que então já corria, o serviço 

foi feito usando-se a bússola para os rumos e o relogio para de-

terminar o tempo gasto cm percorrer os alinhamentos e avaliar 

a extensão destes, o que nos deu um certo grau de approxima-

ção devido á regularidade da marcha depois de 0,75 metros 

por segundo até a barra do rio Presidente Tibiriçá; d'ahi em 

diante 1,50 metros, isto por causa da contribuição deste rio, como 

já foi dito. 

A extensão dos outros trechos como nas corredeiras foi 

determinada pelas velocidades respectivas que eram reduzidas a 

unidade de tempo para uniformidade das cadernetas, e nos sal-

tos e cachoeiras a podometros pelas margens, também reduzidas 

a unidade de tempo pela mesma razão. 
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Caracteres do valle 

O rio Feio depois que recebe o Presidente Tibiriçá toma o 
nome da Aguapehy. Este pertence á bacia do Paraná, correndo 
no quadrante N. O. entre 4o.0 e 6o.°, e é um dos rios mais im-
portantes que no Estado se dirige para o Oéste. 

Os seus tributários são pequenos ribeirões que raramente 
excedem a 5 metros de largura e 0,60 de profundidade, extre-
mos estes encontrados sómente nos ribeirües Padre Claro e Itaúna, 
aquelle affluente da margem direita do rio Feio e este da mar-
gem esquerda do Aguapehy. 

Geologicamente a formação da bacia não differe muito da 
do Tietê. Na parte superior até pouco abaixo da barra do rio 
Presidente Tibiriçá, cerca de 142,825 metros abaixo do Jacaré, 
o rio corre em uma zona formada de grez ordinário; algumas 
vezes observámos elementos calcareos e silicosos. Este grez appa-
rece geralmente na ponta dos contrafortes do espigão divisor das 
aguas entre os dois rios mais proximos, ora compacto, ora des-
a g r e g a d o , formando montões junto ás margens. 

Depois segue-se a zona onde a agua como agente destrui-
dor já rompeu o grez molle, attingindo o rio a mesma camada 
de rochas sedimentares de fácil desaggregação, dando motivo a 
se formarem as corredeiras numa extensão de 1 2 1 , 7 2 1 metros. 

Neste trecho vemos os espigões mais elevados, notando-se 
até á altura de cerca de 10 metros sobre o nivel do rio os ele-
mentos rochosos que formam as corredeiras e saltos. Esta zona 
tem approximadamente uma largura de 12 kilometros, de modo 
que o trecho do Aguapehy comprehendido nella tem um salto 
e 4 cachoeiras. Dahi para baixo até á barra está todo o leito 
em terrenos baixos, notando-se de espaço em espaço bellas praias 
de areias e de seixos rolados. O rio nesta zona é bastante si-
nuoso e suas margens são todas alagadiças e embrejadas. 

Juncto ao rio ha uma faixa longitudinal de mattas, que 
apezar de serem frondosas não tivemos occasião de ver os pa-
drões característicos das nossas terras de 1." qualidade; não 
acontecendo isso no trecho que abrange as cachoeiras onde en-
contrámos todos os padrões de terra de 1." qualidade, isto é, 
pau d'alho, jaborandy, jangada brava, ortiga grande e outros. 

Para melhor orientação dos nossos trabalhos, podemos dividir 
o curso por nós estudado em quatro secções diversas a partir do 
Jacaré. 

1." Secção o Manso de Cima. . . 142,825 metros 

2." » » trecho das corredeiras 1 2 1 , 7 2 1 » 
3-" » » » dos saltos . . " , 1 3 7 » 
4-" » » Manso de Baixo . . 142,825 

Primeira Secção — Manso de Cima 

Esta secção, comprehendida entre o porto do Jacaré e a pri-
meira corredeira no Aguapehy, tem uma extensão de 142,825 
metros. 

Neste trecho o rio é caracterisado pela sua velocidade uni-
forme, resultando uma differença de nivel de 16,50 metros em 
100 kilometros, ou 0 , 165 P o r mil metros. Os ribeirões que 110 
Feio desaguam são todos de pequeno curso, sendo os mais notá-
veis o Coroados cuja largura média é de 5 metros e. profundi-
dade de 0,50 metros; depois o ribeirão Padre Claro cuja largura 
é de 6 metros e profundidade de 0,60 metros; ambos são affuentes 
da margem direita do Feio. N a mesma margem temos ainda os 
seguintes, mas todos de pequena importancia: o Lagôa, o Onça, 
15 de Novembro, Tabocal, Samambaiaussú, Tres Ranchos, Pero-
bal, Natal, Grande e outros; na margem esquerda o Taquarussú, 
o dAldeia, e depois de uma serie de pequenos corregos, o rio 
Presidente Tibiriçá. Este rio está a 123 ,579 metros do porto 

de Jacaré; sendo um rio que nos parecia de importancia, fize-
mos acampamento na sua barra com o fim de exploral-o. Desde 
a barra até o porto em que chegámos, conserva a largura de 14 
metros; o seu leito é todo arenoso, a agua de extrema limpidez 
e extraordinariamente fresca. Conseguimos subir unicamente 2 
kilometros depois de termos cortado uma grande quantidade de 
tranqueiras. Os suas margens são todas alagadas e formadas de 
enormes lagôas. 

Corre o rio Presidente Tibiriçá em rumo de N. O. até o 
trecho por nós estudado, e desse ponto até á barra a N. E. 
cerca de 20o. 

Comparando esse rio com o Feio, vemos que elle tem 14 
metros de largura e 0,72 metros de profundidade, ao passo que 
o Feio tem 12,80 de largura e 1,01 de profundidade média. 

Calculando as respectivas dercargas por segundo, achámos 
para o Feio 5 , " i 3 8 e para o rio Presidente Tibiriçá 4 , "37 1 . 

Para completar esta secção do Manso de Cima temos ainda 
um trecho do Aguapehy de 19,246 metros. 

Depois da juncção do Feio com o Presidente Tibiriçá, o 
rio augmenta consideravelmente de largura; os seus estirões são 
maiores, facilitando a navegação até á primeira corredeira, ponto 
onde começa a segunda secção. 

Segunda Secção 

Essa secção tem uma extensão de 1 2 1 , 7 2 1 metros e contém 
uma serie de corredeiras e pequenos trechos de aguas ligeiras 
de difficil navegabilidade. Nesta extensão o rio tem uma diffe-
rença de nivel de 21 metros. As corredeiras são formadas pelas 
rochas sedimentares de fácil desaggregação, de modo que encon-
tram-se mesmo nos trechos mais mansos fragmentos daquella rocha. 

As corredeiras principaes são: 

Praia Grande, a 144,872 metros do Jacaré em curva; em 
frente delia ha uma praia de 172 metros por 10 de largura. A 
largura do rio em cima da corredeira é de 25 metros, na parte 
inferior 30 metros, sendo a sua largura maxima de 50 metros 
bem no meio. Devido a estas circumstancias é muito rasa, não 
havendo canaes onde pudessemos passar as embarcações sem que 
fossem arrastadas. 

Corredeira Itaúna. Esta corredeira está a 209,405 metros 
do ponto do inicio dos trabalhos; é uma das mais interessantes 
por ahi começar a zona onde predomina a diabase. 

Na margem esquerda desemboca em plena corredeira um 
ribeirão que com ella tomou o nome de Itaúna (Pedra Preta), 
devido á côr daquella rocha. 

As aguas descem em uma curva suave sem grande violência, 
deixando vêr na margem direita um amontoado de pedras soltas. 

Mede o ribeirão 5 metros de largura e 0,30 de profundi-
dade. Logo ácima de sua barra existem duas pequenas cachoei-
ras; a primeira situada a 10 metros de distancia tendo z metro 
de altura, e a segunda afastada desta 5 metros e com 0,60 de 
altura. 

E' de um effeito surprehendente a agua pura e limpida, 
tombando destas duas cachoeirinhas formadas de pedras pretas 
e cobertas de delicados musgos. 

Corredeira - Ditas Irmãs.:. Mais abaixo, a 700 metros, temos 
outra corredeira interessante, porque o rio divide-se em tres braços 
formando duas bellas ilhas, o que nos suggeriu esse nome. 

A maior das ilhas está junta á margem direita. Os dois 
braços á esquerda da ilha maior não offerecem passagem por 
ser o primeiro um tanto raso e formado de pequenas quedas, e 
o outro manso, de pequeno volume, não permittindo passagem a 
qualquer embarcação. E ' portanto o canal principal o da direita, 
que tendo uma largura de 20 metros dá perfeita passagem, ainda 
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que com algum trabalho, na ponta de baixo da ilha, onde por 

ser bastante raso tornou-se necessário arrastar as embarcações. Quarta e ultima Secção 
A ilha maior tem 6o metros de comprido e 20 metros na 

maior largura. A menor tem 5 o de comprido c 1 5 na maior j Esta ultima secção é formada pela parte mansa de baixo, a 

larguia. qual tem uma extensão de 197 ,500 metros c 100,000 em linha 
Os três canaes têm successivamente da direita para a es- recta, 

querda 20,20 e , 5 metros de largura. A velocidade das aguas 6 a mesma que na primeira secção. 

Depois de uma serie de pequenas corredeiras sem grande Nos primeiros 100 kilometros o rio se conserva em com. 
importância termina a segunda secção com outra pequena cor- pridos estirões com uma largura de 30 a - 4 0 metros; depois no 

redeira onde existem duas ilhas. restante, isto é, nos ,,7,500" metros começam as sinuosidades e 
portanto apparecem os pequenos estirões, 

- p . . ç . A ultima metade do rio nesta secção corre em terrenos baixos 
I Cl C e i r a S e c ç ã o c alagados onde vemos constantemente enormes lagoas; os bar-

rancos são baixos, não havendo nada de importante. Nesta secção 
W esta a mais interessante tio Aguapehv, e tem apenas 1 1 , 1 37 encontrámos ribeirões que pela sua natureza bem provam as pe-

m e t r o s ' quenas ondulações das margens. 
Se 11a secção antecedente se apresentaram difficuldades, nesta As praias que então se encontram são ora de areia muito 

ellas duplicaram; pois empregámos dias para vencel-a. fina, ora de seixos silicoses e agathas. 
A primeira baldeação obrigada foi na iu/msnmk tachoeira 

porque, como já dissemos, é precedida por duas ilhas 

Ksta cachoeira divide-se em duas partes, com uma diffcrença de N i v e l a m e n t o do r i o e d is tanc ias e n t r e d i f fe rentes pontos 
nível de | metros em 35 de comprido; a da esquerda é uma Differenças Altitudes sobre 
viol , , ta corredeira; na margem direita as aguas despejam d'uma ; Barra do ,aea i , . T " Z T 
a l l u n i I «ma largura de 10 metros. Nesta .'a- ' | '„U S I , | ' ' H_~ a 

ehorira |„i forçoso d , c a r r e g a r e baldear o mantiii„;nto todo pela p o u s l l ,| 
margem direita. ; . " ,>4 

I I • , "na 111 .102 :(1- ; o l.ogo abaixo passamos a cachoeira tommissà,, (leo-raphica p„ l l s , , ||| 

< - " > . , metros de altura, onde as aguas de to,1 ri,. Aguapehv Parra da I.agéa ' 
passam num alumiado de 5 metros d- largura, mas em condi- | W , v ' ' ' , ' , ' « 
ções muito originaes. ., , _ 4 ' ' v 

, , . . . Iiarra da C i n c a . . . . uio u , , n 
A nieha constituída dr diabase forma um canal apertado, , • M ( M a ' ^ ' ' 

, 'brigando as aguas do ri., a passarem em vertiginosa velocidade. p ( m s n v ' 
1-stas não s,'i aprofundaram o antigo canal principal, como tam- \ k l l . r l ^ 

h r T ~ 7 ^ 1 1 " " ' ' " l a l U ' a l m r n U ; " «'""cavidade, Acampamento ,' , 'de' Xov' 7 V t 
modo que a largura supeno,- de 2.5,1 metros a 3. o embaixo , w ' V | ' 

onde 1 lassam as aguas é de cerca de , metros. „ , , ' , . '. 1 > 2 - l " 
, , , , hlia < ,rande . . . . ; 1 s , ,( - , . 
Us elementos rochosos , , „ , f„nna,n a zona que atravessa o ,,)>MV> v „ ' ' ' 

no nes,e ponto sào encon.rados até á altura de o , me- Primeira tocaia i ! ' ' sõW-l 
l r .« « , ! , „ , O nível das aguas, sen,lo os espigões formados por , , „ l s o V l l | ' ' 
excellent,' terra réixa. , 

. I ouso I X . . . . 1 2 
270.M5S melros encontra-se a ultima queda que é o Sa/r> Pouso X-XI ' 

Pr. c .„•/,., /iut/ito; este é o „,ais importanle salto de todo O | W v i l ' ' ' ' ' ; " 
. . . 1 I I , . I U 1 I M ) A L I O I I ( > I 

" 'i;-' 1 " ; - n a „ „ per „ „ , paredão de dial,ase de , „ me- S , g „ „ , i a tocaia . . . . ' , „ , 
- . l u n v , d onde as agi,as se d,,p,ml,am com viole, ,™. p , m s „ x m . ^ 

. , „ , dir in "l''1 n " " m , T ' " I 5 0 " 1 C t n , S ' j " m " ' n , : " - I W r i l «'•• >'• Oaro.' , „ , 0 0 
1 , 1 l M 1 , 1 , 1 : 1 " s l " ' r i " eael,,,,'ira que é formada por um P, 1 U S„ XIV 

amontoado de eratides iiloens de diabase. Pouco, abaixo deste |e,-' , ' 
lionlo ha um espraiado, em,planto, ,|nasi em frente, n rio se divido ' " " , ^ ' ' ^ 7 " A, 8,50 Pouso X V - X Y I 
,.„, 1 • 1 , 001,11 I nmeira corredeira . . 1 1 »«•>£ ' 1 - 0 , 1 
™ ^ Cra,;,,s. formando u,,,;i piena ilha. Pode-se considerar Pouso XVII ' 
' ' S l " " 1" '»«" ui,portanto de todo „ , T a n , | , v a|| c j „ n n 

Aguapehv. Aliaixo do Salto Dr. Carlos líotelho existe uma c r r ' 1 ' 1 . ' -
redeira sem grande importancia. ! " ' x | ' x ' ' ' ' ' 

I':»' > " 1 " o trecho desde a corredeira do Itaúna até o ultimo ^ v \ X 

salto, islo é, numa extensão de Í.Ci.o^ metros pel,, rio o v-,llc r , , \ ' ' ' 3 - « . 5 0 

: l l , " ' < ' •-« «.» rum., quasi de N. a S. p,„- uma faixa I ' ' í " 4 - S + f ' ' ' ' P ° U S ° X X I 

excellent,, terra iV.xa, resultado da decomposição dos elementos ! ^ T v m " ^ ^ " ' " ^ 4 

constituintes da diabase. Esta faixa é mais notável em toda esta s - Z l t Ho' V„ t '„ ' ' 
secção onde se encontram as cachoeiras e os saltos Sal„ , I ,. t a,los 1 .otelho . 276.05« 202.50 Pouso X X I V 

I ( I U S " XNA 31 . Í .323 
Marco Turma do Paraná . 43 , 1 . 106 2(15,00 
ISarra do Aguapehv . . . 4 7 3 , 5 5 s 2(10,00 





R E I v A T O R I O 
A P R E S E N T A D O P E L O 

SNR. G U S T A V O EDWALL 
B O T Â N I C O 

S- U m t < T r c , U > vci t ído por „„,;, ve^r tacão. oeral-

r
 0 " l h " c i , i a "•••>•<"<" achasse s i tuad a . no 
" m d a " l h a l , T ' ' e a a Villa de Bauru, escolhida p a r a 

Ponto d e par t ida ,la expedição que foi „ „ m e / ,,,. u . , i ( / ( | ( , 
anno passado explorar o curso do Rio Peio. As continuas der-
rubadas . te,tas pa ra d a r a la rgamento ao per ímet ro urbano. „ , 

" ™ l t n d ° » P « ^ t a r hoje „ | , , , a r n l a i s 0 „ , . 
U , n " T a " l , a s s " <k' mais distancia, o seu caracter 
primit ivo e essencial do , , I W / 1 „ ,„.,.„„• a m ( | a , „ , „ , , „ „ | n a 

° P ^ 1 " ' » " ri» niesmo nome, aff luente da m a p , e m 

7 m r n " C , l r , S l i U l " " l l m i l ' ' ''ntre as 
duas formações, c a m p e s t r e e silvestre, desta par te «lo sertão p-,u-

' , S t a - , X a " , a l ^ m e sque rda d o rio Baurú, a v e d a ç ã o campes-
tro aeha-se substituída iminedia tamente por uma' outra. s.lvestre 

a U a ' | U e C " I K " ' v a - - " ' d o caracter de uma formação vege-
tativa d e um conjunct! , | i a s t a n t „ h,,„„,„.„„,,,,_ s / ) 

" " ' ." *'" , ' a , ' n ' » ' " s . aff luente esquerdo d o K |„ l-Vio, „ ' u n , a , H s 

l a » ™ de 05 kilometros, c o m o também d a q u i a t d o l o , a r Coqueirào 

d a m a l h e m direi,a do m e s m o rio ,ki l„mctro i a K s l r a ( l a , l e 

N ~ •• ' 'este ponto, segu indo o „ n v r l i l i m 

T " ' " ' " n " S " n*'11'' ^ » visinhanças de Avnnhan-
a v a - > s " ' l i Z ' T formação , l a s l l a totalidade r „ „ s -

t , t U C u , n ' • " m " l i l " viroem e viçoso. ,,,„. a s s i m r „ l ) l v 

T " a V a S U l a , V a l i ' ' l " n ' i l " r i '> paulista. X o svs icma vegetativo 
' , S , T l noorpo,- a , la a cate-o,-,;, das „ ,„ / / , „ ,,-„,tarou „m ,/„-
uai Ins do nitcfior. 

Para bem se e o m p r e h e n d e r esta expressão ju loo convememe 

7 . C , , n h m T " » " - ' " d " <«plin.r scheinaticaniente a 
dis t r ibuição dos g r u p o s florislicos de S. p a u l o . ( o n s i o e n m d o 
, | U C a l o r n i ; u r i " de uma região consti tuo um factor 
minto mais importante s o h r e o caracter vegetativo da mesma do 
<!"<• a i n t l u e n c a d a s potencias m e t e o r o l o g i e s e. t o m a „ d o a s f „ r . 
Ill ações mais ext remas p o r Pase, enlend, estabelecer da se -u in te 
mane in , os - r u p o s vegetativos d o p ; s t a do de S. Paulo. 

Reg ião campes t re 
(_.\.MI 'Os , ' K I M A K , o s 

Campos das montanhas 
C a m p o s limpos 
l ' ampos sujos 
( ampos cer rados 

Campos dos planaltos 
C a m p o s l impos 

Campos sujos 
( ;ini|»K cerrados 

1 AMI'! is Sij rxpAKIos 

Ko-iào silvestre 
M A M A S I ' R I . M A U I A S 

•Maltas ilas montanhas 

Maltas serranas d o littoral 
Maltas serranas d o interior 

Matias dos planaltos 
Capri es 
Cerradõi.s 
( errados 

Maltas .lo littoral 
Restingas 
Mangue 

MAI I AS SHI R.VIlAKIAs 

^ n -al ie ai|ui entrar , m expl icardes ácerca de r a d a a m a 

" S l a \ ' ' l l " ^ ; n a S ' A ™ de eer ra i l , es 
• r ' l a n i a i l n s pelo povo „ „ „ , , „ v l n 

? m , , U : " H " d " >«•*»»* « M - r e m e da das n,atlas v i m ™ ' 
' V a ™ S m i l n ; s — — s t e n e l a ex t ro ,nan ,e„ t e p , , , , , , : , ^ 

, n a " a , l , m U " " de permanente 1 ,umidade 
1 •«•• '«•l-c™-*: veeetaeào v i r . c m e alta. p ,„vm , |e 
appareneia relat ivamente se i ra . 

A reeiào p,,r min, perrorr ida, g u i n d o rumo d., p ie , , lã , , 

m " ' , S r " " ' - a S , l : i ' " I ^ T a p h i c a . é muito p a . 
n ' C " l a •• •!»'• l -m " seu começo em (Vri|ut ira ( esar eon 
, " n m n ' 1 " f " d " « n - K h;, alguns annos. t,ve 
oeeasiao de ex, ursionar. A outra z „ n a . pordm, interfluvial dos nos 

" ' •• ' l i ; l , v c ' - l«M.-.ni.. differenle. devido talvez p ,, 
" ; a I:"X;1 '!'•. L ' 1 T a n , X a ' I ' - um eerto ponto da par te 
, n l " n " r ^ se estende oMi,piamente pura S . J ." - , . „ . , , „ „ 1 , , 

1 " ' " ™ V " ! " l r , , t r " r l , m " ri" 1'residenle Til.irira r r cen l èmm, , . 
I |UL ' i l " , r t " R i " f " n " ' - ' " A^uapeln. 

, . " ' " ' " " ' i U " ' ' , n a l - " n s P«r exemplo, om ( a m u r a V 
r U l U l r a r a , V ' * ™ P r e preíerula e,„ 

a , n ' l a ; r l a z I-V.. e muiti I arenosa, e os r a f e ' 
Z a C S < l a f a / " n ' , a l , n r ' • « • • n p k <|ue oreum por uns o 

' r n V T " ™ ' U " m " V Í K " n , S " S ' m a S I '™-- - , i lmenl r hão 
S " r l ' " u r a Tamliem me pa re re ser este ultimo 

> 7 " " ' " , S S , v d l™> ' '" l lufi i : I " t i j l i e n 'nnia distancia de | X 
k , l o n l r t r ' « ' n» «Hi» Corredeira. onde o ul t imo pioneiro „ „ sertão 
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estai leleeeu a sua moradia, a cultura dc café já se acha, apezar composição idônea para cultura do cafeeiro. Parece-me que a 
da sua extraordinária semelhança de solo, completamente impôs- sua fama de servir como instrumento meteorologico indicando 
sibilitada. A plantação inteira deste sitio, em numero de 12000 ; altitude e isenção de geadas não tem bom fundamento. Os 
pés foi completamente anniquilada pela sinistra geada de icj a exemplares que trouxe para confrontar com os do herbário fo-
20 de Agosto de iqo2 e substituída por outras culturas. ram tirados justamente do logar Corredeira, onde, como já foi 

I'.sta parle do sertão paulista é muito mais accidentada, dito, a plantação inteira foi destruída por uma geada. Preciso, 
formando grutas, Valles e espigões curtos, cobertos de uma ve- porém, notar que habitava em maior abundancia no districto 
getação mais vigorosa, densa e variave], que durante mais tempo Faca-Barreiro, sendo poucos os exemplares que vi no correr do 
conserva a humidade atmosphcrica do que o chapadão da mar- picadão da margem direita. 
gem direita do curso superior do Rio Feio. O subsolo, que vi l'aa d'allio —- Ga/iesia Gorazema Moq. — fam. Phytolacca-

descoberto em uma pequena obra de canalisação no siiio da ceae — é um outro padrão, arvore alta e muito conhecida por causa 
Corredeira, era dt-pr.unu dura impedindo por sua parte a perda 'lo cheiro forte de alho que o seu lenho, as suas folhas, flores 
immediata das aguas fluviaes e assim augmentando a densidade 1 e fructos exhalam. Habita o mesmo districto que a precedente 
atmosphcrica. 1 sendo muito mais commum rio abaixo. Ambas reapparecem 

live oceasião de lançar a vista sobre as florestas sem fim em maior numero 110 fim do picadão. 
por detraz deste sitio, i. é; do ultimo ponto alto e roçado do lo- Oi figa vermelha ou de folha grande ou Ortigão. — Urera 

gar, e pude verificar que a paizagem apresentava uma vegetação .Irmigera Miq. — fam. Urticaccae — observei nas roças da Cor-
magestosa de caracter muito hygrophilo, parecendo bastante diffe- rodeira onde alcança dimensões bem grandes. Tem uma distri-
rento o aspecto das maltas que tive de percorrer depois, desde 1 buição vasta no listado; já a tenho colhido no littoral. E ' co-
Can-Can como ponto da partida. • nhecida pelas suas excedentes fibras, das quaes os Índios Coroados 

Nestas regiões, das nascentes do Rio Feio, aehamos-nos, a j desta região se utilisam para fabricar os seus artefactos textis, 
meu ver, 110 meio de uma formação muito antiga. Emitto esta , como pannos, fios, etc. Outros dizem que a planta principal 
opinião pelo facto de ter encontrado vários vegetaes, geralmente ' têxtil rio gentio é o Caraguatá, que aliás é muito mais commum. 
considerados como restos sobreviventes ou representantes actuaes Na zona mais baixa provavelmente servem-se os Índios também 
da vegetação que outrora em epochas remotas cobria a terra. das fibras de algum tucum — Baetrís sp. — palmeira esta que 
Fm primeiro logar menciono Coniyhuc termwaiix Endi. (ou não habita na região percorrida por mim. 
Draenena irasi/iemis Ilort,), uma Liliacea de porte arborescente \ Cambará — Enpabrhtm laevigata»! I.em. — fam. Composi-

e desenvolvimento /,•« extraordinário. It' bastante commum 1 tae - - é uma planta herbacea que encontrei sómente entre Corre-
nas maltas da fazenda da l-'aca e no Barreiro, habitando tanto j doira e Can-Can, mórmente nas beiras das estradas. O seu nome 
nos fundos como nos altos. Um exemplar bem desenvolvido e 1 trivial a faz confundir com o verdadeiro cambará, que são va-
raimficado, de cujo tronco tirei uma medida, deu-me o resultado ; rias especies do gênero Lantana — fam. lerhevaceae . 

de Ho centímetros de circumferencia. Este vegetal habita taro- j Pan lixa — I.itfia urtieoides Steud — fam. Verier,aeeae — é 
bem uma outra zona, não muito longe da Capital, mas em certa j um arbusto, ás vezes bem alto, c que vi s,',mente em Barreiros 
direcção para o território do Paraná, onde desapparece. Os in- Talvez seja o mais reputado dos padrões da boa terra, 
dividiu,s que antes tinha visto eram de porte muitíssimo menor. ' Jahoram/i — Gen. Em-tea, Piper, Ottonia e Artha-nthe — 

Uma outra planta de não menos interesse neste mesmo fam. Piteraeeae - São frequentes na zona, mesmo em terrenos 
sentido abunda nos terrenos embrejados que costumam rodear de qualidade visivelmente inferior. Referindo-me a estes vege-
as barras dos affluentes do rio no seu curso superior. F' uma taes, chamo a attenção sobre o que já escrevi n'um artigo, publi-
Equisctacea, planta herbacea, E,,anelam Marli, Abide, conheci- carlo no Boletim da Agricultura, 2." série, N." S no anno de 1 9 0 1 . 
da, salvo erro meu. pelo nome trivial de eanna de jacaré . E' Numa roça, já bastante crescida e considerada capoeira 
sabido que papel importante cabia em tempos remotos, nas epo- baixa, tive o desejo de verificar quaes os vegetaes principaes 
chás carboníferas, a estas famílias, cujas especies arborescent,-s suceedancns á derrubada do matto primitivo. Era o logar Bar-
,atingiram consideráveis alturas. A espécie ora mencionada e . reiro, onde estavamos acampados. 
algumas muras, lambem brazileiras, são as maiores que hoje Notei as seguintes plantas: Solauum torvam Swartz, .9. co-
existem, Ella o,•corre também na zona de Araraquara e em r,enlatam Ait.. / , / y ™ „ri,eo,des Steud., Trema m.crantha Dec. 
outros logares ao norte do I o lé, • Crato,, ,/onim„d„s Mart, das quaes algumas, mórmente as duas 

Julgue, conveniente fazer esta ligeira menção da existência i solanaccas, são conhecidas como primeiros succedaneos da matta 
«lestas plantas, ácerea de cuja imp-maneia , .„ não importância j ,p,ei,nada também em outras zonas. A Trema mierantha era 
para a phytr,paleontologia compararia r.utros mais competentes ! tomada erroneamente por talha ina. por causa da semelhança 
.levem ciar as suas opmnVs. ,-om as folhas .la U t f k urino,des. As arvores menos preciosas 

d povo que penetra no sertão para estabelecer a sua vida conservam aqui (como sempre acontece em outros locares em 
de sertanejo costuma, na qualidade de pioneiros ria lavoura, dar condições idênticas, a sua vivacidade, brotando de novo,'"ao passo 
muna importância á existenca de alguns vegetaes considerados que raras vezes se dava e mesmo com outras mais apreçadas 

padrões de l„,a terra . Snenliíicamente esta supposição popu- ou que desapj.arc,:.™ para sempre, 
lar do serem taes plantas indícios para determinadas culturas A vegetação baixa do matto, isto é, as plantas que cres-
pou,:,, valor tem; entretanto, estando verificado que certa vege- cem ao pé rias arvores grandes sem nunca alcançarem uma 
tação, as vezes, acompanha certas formações gc,lógicas, não se altura notável, é densa e variarei, pelo que não ha matto aberto 
pode negar que a pratica tem t,rad„ l„„,s resultados rio conhe- Muito frequentes são as samambaias, avencas, rubiaceas acantha 
í ; m , 1 , t ; ; l , , S l " S . | i a , l r n , ' S ' N a s r l " i i V s , l a s n ; i s r < ™ ' ' s R i " « « « mvrtacr>as arbustivas, os caetés dos géneros ' Cam,* e 
I ' C I O vi os seguintes: Maranta e, nos logares brejosos, cvperaceas. Algumas destas 

-Jangaaa o,ara. Pan .Calho. 0,1,ga verme/na. ou ,/,• ,,„/,„ plantas já indicam uma humidade atmospherica bastante carre-
granae. chama,lo também Ort.gãa, Camaara. Pau /,,a. Jain,- gada. Uma planta que observei como sendo bastante commum 
ram,,. e outros, quas, todos conhecidos como indicando terra espccie de fel da terra - Seyh,,/ium tung.torme Schott et Endi! 
propiia paia r u tura dr 1 at, . - fam. /la, anaphora, eae - -parasita que habita sobre raizes de 

A ,a„gad„ Irava - Hehaear/m An,emanas I.. fam. Ti- grandes arvores, é signal evidente de humidade e riqueza cie 
/areeae e uma arvore alta que costuma habitar terrenos de i humus. Outra, mas arbustiva, espeeie de manacá, - Bruníeis,a 
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sp. — fam. So/anaccae — s e m p r e a c o m p a n h a esta v w e t a c a o rle i . . 

« i a boa. As plantas epiphytas e m ge ra l costnnumi segui r a I Z T f n ^ ** « " » - — nas 

"CJ[0, Lor i eue i ra — O ep iphyt i smo apnarecia ,-el-itiv, 

r t e P O l T , , e Po r exemplo, d e por te maior e ! e a o ^ , 7 , ™ ^ d i f f c ™ t e s dos dos campos, 
•ores grandes , só observei a Callleya Uamso.L l . indl , aliás i T * T ^ ^ v e r s a s a l -

c o m m u m em m u n a s ou t ras partes, um EHe„drum s p . 1 | l n | ^ l ^ . 6 , ^ h e r b a c ^ característicos para os cerrados 
f t T - P 1 7 V a V e l n , e ' U e RtgMcHii B r l , Rod R , ' P I , a l m a m ' m a 5 r a r a m e n t e - - a d o s fechados d o 
e M.Hom J , „ L i n d , M a i s f a c h e . ! , s

 e ° > ~ o - - t e . Seria d e grande 
por te menor e de inflorescencia insignificante. As Bromeliaceas ! ' ft*™**» ^ esta ques tão , n,as ci am o 

« - r r a s d e densa Inan idade a tmospher ic 1 m ' * ^ - - c e s s a r i a s para taes 
representac as por duas especies apenas, u m a T T / z l ^ e T a I " 7 ^ 6 * ^ e s l e c i l 

m Z E m W maxime nos brejos e a lagadiços ! tro 1 7 T ' ^ " " ^ d e c c r r a d ° s P™' A n -
elos affluent™ as arvores apparecem cober tas de musgos , " " < T "»"*> e a h a , l i e i„ . 
verdes e pendentes. * J a , Ü « V origem ser p rocurada na for ,nação geolo„ica 

N a direcção de N.O.. em seu c o m e ç o c ruzando por varias ' o r , d " " ' " " ° ° r a 6 d e p a r a i a i s 
vezes o le.to da es t rada d e ferro noroesíe do Bras,1 em o 2 T * * " ° " r i m d r " " ' e m , s ó ' ,ro-
t rucçao, g u a r d a n d o o ,nes .no rumo, s egue o pieadão o l 1 1 , 7 7 ' ' ° a g u a s ach -se 
I-o.o, aber to pela t u rma exploradora . ^ " " ' " ^ 1 " ' c r « » ' o cerradão ou matta virgem U m a prova 

Afas tado do rio, em q u a n t o p r o c u r a n d o a barra d o ribei- ^ , T ^ f " " " < ^ ^ 
r o da Lont ra p rnne i ro t r ibutár io maior da marge ,n direita, 1 2 m t ^ T " " « ^ » r d a „ , 
a t ravessa p rune , ro u,n e h a p a d à o p l a n o , | u e c n» , , « • » d e alguns kilometres apenas. P o r detraz 
vertentes dos r,os 1-Vio e T.eté, s egu indo depois a direcção d u , " ! 7 ° ^ 6 * chapada . e,n con-
quelle no, ora approximando-se ora afas tando-se das s u s „ " " ^ ^ ™ ™ " r a s . - l ó g i c a s . E m dois 
. e n s , a te o k , , ome t ro , o , , que é o seu- terminal, ' l o a " T m ° ? T ' " ^ 

esta regulo const , tue u m a zona silvestre, repleta de uma vegetação vida 1 • " ^ 6 1 ^ ™por t an t i s s imo na 
V , r S " C ' \ a k ; l " ^ ™ a lgumas partes, fina, i í " . ^ ™ d u a n t o inhospitaleira zona, é o co-
menos densa e appa ren t emen te secca em outras, e quasi se^ ip r c o „ ^ A ^ e ut i l idade desta 

0 r r d ° C | U a n d 0 h» r ' ' } ancei ras altas, húmida e , . ™ ^ « " » * ^ d ' ™ » s conhecida. Além 
J 0 S a ' d i l ^ a o são por conseguin te os c e r r a i s e t Z r Z ^ ° ^ ^ ^ - H e 
os cerrados, „ W , ( á s v e z , s t ransfor .nando-se estes em ' „ o , T ' ~ S * - i d e c 
car rascaes que o povo da z o n a c h a m a E s t ; 1 f o r m a , v , ^ " f ? ° ^ ' l - n t e na 
oceor re m u n o ra ramente no t ra jecto do p icadão ' ' V " V " " H n m a s o l l t r a s P a l " ' « ' ' a s . O pro-

A parte mais alta da vege tação 6 a p redominante na cha- c " " * * ' " ' " ^ ~ ^ 

" , 1 0 S SRU 'S declives para o rio, cont inuando na e C d ^ T ~ ' W tens 
m a r g e m opposta. Os cerrados, ao contrario, const i tuem manchas I ' " " A " - ™ - -
° U " M " ' h a s - '" '«- '- 'aladas no mat to alto e a c a b a m antes de che ou, o ~ m ( I , v i l l l K W n ™ H " 
. a r ao rio q u a n d o não const , tuem um alto ou esni.-ão Nes t e • , C u m m u m serviço d o h o m e m todas 

alcançam o „ o ,, n e que no aco t i t ^ ' n ^ M ' ^ ^ ^ - a 
« a < a m [ l a m e n t o , 5 „,, N o í e , n b r o , a - t- ' , " d h entrar . 

- e cerrado, interrupta por u m a formação b r i o s a c o n t i d a ,o t n f T ^ « ™ > — e c o m ex-
detraz desta na margem esquerda d o rio. p j | o , a r f"; ' J ' . ™ d e s extensOes o C a r a g u a t á -
e m '!»«•. pude fazer esta observação. ' " ' " " u m » verdadeira p raga da zona, cu ja ext inccâo trará 

Os eerraclões encerram em s, a melhor pa r t e da " " " " I f " • T " " ' ° ~ Trin. 
•sendo, p o r isso, o seu solo cons iderado tern , boa X n " a c t ü d , , " l " ' ^ ' l , "" d " ' « H - ^ - s cerrados, s endo c o m m u m já 
C S t a , ° - e c e toda a nossa a t t e n d , p', ' ^ ^ J ) " " fn ,quente , , ,ente a ,,erva 
P roduz quan l idade de madei ras preciosas e p r o . n e t t e ' ser de . x l n planta, á qua l se 

t raorda la r ia fo,-,;a para as cul turas v i n d o u r a s , ' a p e z a r de sua c l T ' 
sistencia Sendo de interesse saber quaes são as m a d e r a s ri I ' "," " " , | U C « ^ P - c o r -
]>r,nc,paes que , , e „ , , se encont ram, o , - , i l n i ' e , l l m a l , „ . i r 1 ' ™ breves. O s n , u i t a d o Í co,n-
das que tive oceasião de observar e verificar. S ã o 1 s e l l s ' V T ^ ' " " " ^ 1 " ' '.»«•• indu-

Açoita, ca\'allo, Alecrim. Almíscar, Angico, \ „ h a f , l A r , r i ' " " " " " S U ' d " S d a . colloccõcs, 
ba, Ara l , cum, Aroeira, Barbat imão, Bico de pato. t ab reúv - , ( afó 1 ' " " p i " l l r ' ' i d " s " l ' l ' " r tu„amente . l-intretanto, an tes de 
- a v o , Caixetta. Cambará . Cambui , Canelia ,e,n muitas qualíd ou, ' • " " f ' T ^ ^ * 

des), Cangerana, ( anna Ustula, Capixingui, ( a p o r o n V a ( a o u t u n a , 7 ' 1 , ' S , « U m I r t a " l i n h a •1™*». devem 
Carvalho. Caviuna, Caxim, Cedro, , oati.-úa ( ' I - as culturas mixtas, exehada 

C r i , l d i " ™ ' ' C a l e i r o , lóiveiro. Figueira . , ioiabeira ^ l o ' m a t t o " , u " j 7 T * " m i l h - — a 

— G u a v i r " b a ' ' ' i i a tambú de ,eite, . i u a r a v ú ™ ' ^ Z ™ l ' ^ 
«varias qual idades , , Ingá. Jahot icabeira . | acarandá . |acaró l-ual v 1 ^ T ™ " " " " U ' u , n i l h a - d a 

Ja tobá , Mandioca brava, Uonjole i™ preto. Maria preta , ' « „ , ' l " ' T " ' " ' M K r M , V ' n a - l - v i f i , amento indeternunavel . 
pal iyba. P a u marf im. Pau ferro, Peito de p o m b a . Peroba P ioa iá " " " , 7 ' " ' " , ; m , n í , i " r " i ^ ; > m - s e no pr imei ro 
Pindah)-ba (varias qualidades, , l a ioba , T a m b o n l T e m b ^ r íe í ' 7 " d " ' ' u a d a o ' ^ — h a s d e ,-erra,los ia-
espinho, L'vatinga, Xassatonga e muitas outras í ' ^ " 'ansforiuadas , „ , invernadas o p „ t o s para 

Po r esta enumeração, aliás incompleta, vè-se quan to ó hete I ' " ' i " " " a U " ' a i m " m " h a " d " * T const,-
rogenea a vegetação. A l g u m a s das madei ras habi tam i , U a l m e n t e I 7 n ' ' 
os cer rados , sendo facto c o m m u m cer tas . e f i r i i c l^ s e ^ ; ^ Z ^ í ^ ^ ^ " 
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O picada" do curso superior do Rio Feio constitue uma LYCOPODIALES 
veia vital desta parle do sertão desconhecido de S. Paulo e em Gen. Lycopodium 

breve será um meio poderoso para arrancar dos Índios selvagens L. Mandioccanum Raddi. Rib. da Lagôa, novembro, 
desta zona estes seus immensos campos de caçada, entregando-
os á civilisação. 

* , PHANEROGAMOS 
* * 

Os resultados das analyses das plantas colhidas por mim ' M o n O C O t y l e d O í i e a S 
no picadão da turma do Rio Feio e nas proximidades obrigam- Fam. Graminaceae 
me a confirmar mais uma vez o meu modo de estabelecer phy- j Gen. Im/traia 

togeographicamente a zona em questão como sendo constituída j / hrasi/iensis Trin., — Sape' — Conhecida gramínea praga, 
de cerradões (mattas virgens seus». strietiorc), intercalados de Rjb. da Lagôa, novembro, 
cerrados densos. Gen. Saccharum 

A existência destes cerrados é summamente interessante, e £ ojjieinarum L , — Catina de assumi- — Em cultivo. Bar-
a julgar pelas collecçSes do herbário que a commissão já possúe | reiro, julho, 
de Arara(|uara, Jaboticabal e circumvislnhanças, comparando-as 
também com as da Serra de Caldas, onde já tenho feito herbo- Fam. Cyperaceae 
risações, os cerrados do Rio Frio elevem ser considerados como 1 G e n > Calxftrostylis (R/,ync/,osfora) 

o ultimo annel d'aquella corrente de vegetaes, já antes interrom- C /,„,-„/„ N . a b E „ _ Capitúva - Característica para a 
pida pelos sulcos de importantes rios. A completa ausência de m a i o r p . , r t e d o s e x t e n s o s b r e j o s q u e s e estendem nas visinhanças 
campos pode ser explicada pelo facto de nunca terem sido quei- . d a s e n l b o c a d u r a s d o s affluentes do curso superior do Rio Feio. 
madas as mattas, ficando estas sempre 110 seu estado primitivo, 1 Barreiro junho 
e mormente pela diversidade das formações geologicas. 

A seguinte relação, resultante da comparação e confrontação j , a n l pa lmae 
com o herbário da Commissão Mora Brasiliensis e outras obras 

. ' ien. ( oeeos 
soflrerá, iiuieá, aleumas modificações no futuro. As espeeies da . 

, . . . c. ./'., — (_ nqucmnho — Especie com tronco pouco de-
posição duvidosa ou consideradas como novidades serão mais , , . ' . 1 1 . . vado, dois a três metros, occorre não muito commum na região, 
tarde analvsadas e devidamente diagnosticadas. n , „ . , . , , ' . , Parece ser muito alhada a Ç. Pétrea Mart., que e o conhecido 

indaiá do campo ou indaiá rasteiro. Paccas, outubro. 

CRYPTOGAMOS j . (/. sf>., — (jtiancanga — Palmeira pequena, de ordinário 

F U N G O S inteímixta com a vegetação mais alta em Jogares húmidos. A s 
. . suas folhas servem para cobrir ranchos, etc. Barreiro, junho. 

A pequena collecçíío de cogumelos rmcroscopicos e parasi-
tarios sobre folhas de diversos vegetaes será estudada e deter- r , 

. , , , . , ,. ram. Araceae 
minada por um phytopatologista e especialista destas investigações. 

(ten. Anthurium 

F I L I C E S ' Vs- (an nova), — Planta epiphvta, trepadeira com folhas 

f e n idianlum longo-pecioladas e laminas 5 a 9 partidas. Rib. da Lagôa, no-

A. letraphylhun Willd. Barreiro, julho. U ' m ) r o ' 

A. (rafyeziforme I.. Can-Can, agosto. f i e , , . hpiauu,,, Fam. Bromel iaceae 

A. p/aii/agriiem/i I.. Barreiro, junho. ( i e n - Ti/Mmfsm 
A. s/t., Barreiro, julho, M«<mr -M- — Planta epiphyta de porte pequeno com 
Gen. Cheiianthes (Adiantofsis) folhas longo-acuminadas, argenteas e bracteas da inflorescencia cór 

C radiola R. Kr. Barreiro, julho. , d e r o s a - R i h - d ; l I-agôa, novembro. 
Gen. I.v^odiiii/i 

/.. vnluiule Sw. Caveira, setembro. K a m - Iridaceae 
Gen. Xephrodittm.' , Gen. Cy/vifo 

A". sp' Barreiro, junho. C. íoentia Seub. — Planta de raiz bulbosa com folhas ensi-
Gen, 1'olvpodmm formes e compridas e flores amarellas com o centro azulado, de 
/'. aiiousliltdmm Sw. Acampamento (Juinze de Novembro, pouca duração, Acompanha vegetação boa. Caveira, setembro, 

dezembro. 
/'. augmhm Metten. Barreiro, junho. Kam Hlusaceae 
l\ iucaninn Sw. Barreiro, julho. Geil. /feiieonia 

/'. tvcofodioides I.. Barreiro, junho. //. /,sillacorum I.. fil., — Caeté — Planta herbacea de i 
Gen. /'tens metro e mais de altura com folhas longo-pecioladas, grandes e 
/'!. iomariaeea Kunze. Faca. junho. estreitas e flore» pequenas por dentro de bracteas amarellas e 
Gen. Seo/opend) nan grandes. Barreiro, julho, 
.v. V". Barreiro, julho. 
Gen. / li ta ria , Fam. Cannaceae 
I'. stipitata Kunze. Paccas, outul "o. Gen. Canna 

C. srhestris Rose., — Caeté — Planta dos brejos, mais alta 
E Q U I S E T A L E S ! que a precedente e folhas muito maiores e largas. Inflorescen-

Cien. Jujuischivi j cia ramificada, flores vermelhas e sementes pretas e duras. Bar-
Jí. Martii Milde. Barreiro, julho. I reiro, junho. 
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Fam. Marantacea 
Gen. Maranta ^ 0"°"M 

M. sp. „oVa) Herbacea de y . metro de altura, flor côr ramos l ^ n f ~ ^ 

c. Se/hwíi Keke, - Planta herbaeea, pequena com flores Fam. M o r a c e a e 
grandes e «.florescência de poucos centímetros de altura, flores O n . Don/cia 

— s em capítulos. Acampamento , 5 de Novembro, de- ' Z>. * - 7 * * - Planta pequena com caule subterrâneo 

nodoso e tuberculoso, folhas oval-cordlfonnes, onduladas na mar-' 

Fam. O r c h i d a c e a e Faca, e m r C C e p t a C U l 0 S c h a t o s ' ' o n g - p e d u n e u l a d a . 

' ien. Spiraiilhes 

S. sp. _ Epiphyte de raizes grossas, folhas basaes, inflores- F a m ' U r t ' C a c e a e 
cencia em espigas unilateraes com flores pequenas, esverdeadas * i e n ' U m " 

e t í t l . ^ ' :o * f - - ^ * Wras d0 ri0 
^ . , « " » r a m o s e compridos, folhas grosso-serradas e I o n ™ 

.S. a U ^ o p M , Cogn., - Epiphyta muito pequena com fo- inflorescencia axillar, muhiflora. Acampamento , -
lhas carnosas e glaucas, luzentes por cima. Inflorescencn oen d e N w e m l ™ . dezembro. *pamento , , 
dente com bracteas grandes e flores agglomeradas em e s p i a s 

insignificantes. Barreiro, julho. ' i a m . A r i s t o l o c h i a c e a e 
Gen. Rpidoidrnm ÍTCn- Aristo/ochia 

R I.indbri-gH Reicb, fil. _ Epiphyta de quasi um metro h . * [ " " m k " m a ' M a n " > ~ 7*rrMa - Planta her-
de altura com caules erectos, folhas membranosa , longo-acu " T ' T ^ ^ ^ ^ longo-acuminadas. fina-
nadas, mflorescencia paniculada, multillora de flores verdes h P^escentes e flores pequenas, brunneas. Paccas, outubro 
care, outubro. 

„ E f »<*»> - Epiphvtn de altura da precedente, in- ^ 

florescência em raennos simples, com espathas pequenas, flores 

maiores branco-cinzentas. Coqueirão, agosto. " ' ^ ' " " " " : ' " J ~ Arbusto arborescente, muito ramoso 

Gen. /ompm C " m r a m o s f o s c o s e folhas cordiformes, nítidas, inflorescencia em' 

I. panintlala Lindl , - Hcrva d,: gabara - E n i o h v f , „ . T " * c ^ T ^ * * * e s v t ' r d e a d ^ e fructos verdes. R ib 

cresce de preferencia em myrtaceas J m f o l h l ca i t ' s ^ ^ 

« s com còr metallica e inflorescencia em paniculas pequ na • u ' 7 v 

grandes, elegantes flores roxas. Lontra, setembro; Ribeirão da FIIH , ' \ 7 , ~ M ~ * >«>» 

Lagôa, novembro. d a ~ 1 e r l > ' 1 r e a p a h » * * . glabra com folhas lanceoladas, acuminachs 

Gen. Onnihocephdm e . o r e s r a r a i l <™ espigas , a j erectas, filiformes, levemente 

C myrllmla Lindl., - Pequena orchidea que habita em ^ t ™ . ^ T P ^ ^ 
myrtaceas. Fe,has dispostas em forma de leque infl -n n 1 1 1 ~ ' K " ™ Mart. - Ca/aiá -

racimosa, pendente, axillar com flores peque as. b ™ M h a s ^ngadn- lauceoladas , acu-

5 h : ; , : r s (capsulasi « ^ t s r ^ i r e , n ™ — — 
Gen. Outktttia 

b u l | / ~ — - Epiphyta das menores com - £ J S T " ™ 

Flores pequenas brancas com ponta Z , Í " ' ' "«orescencia 

em .noitinhas. Corredeira, julho. ^ ™ Ribeira da l.agóa, novembro. 

Cien. Campy!,veiilntni 

C. iíurcMIu Cogn., _ Fqiiphyta apl.vlla sem semi-ln.lbos 
com raízes grossas e inflorescencia multillora em racimos deuses 

lores 2 metros de comprimento. Corredeira, julho. 

Dicotyledoneas 
Fam. Piperaceae 
Céu. Pipfiotiuti 

/'. immit/arifa/M II. 1). K. - - - Planta herbaeea 
pequena, rasteira sobre os troncos, com folhas carnosas e orbi-
culares. l e m cheiro agradavel. Zona húmida. Corredeira, julho 

-/. (an nérí,;,„//< N. ab. K) Epiphvta erecto- ascen-
de'.,te, com folhas verticilladas, emitte raizes ao longo do caule 
inflorescencia comprida. ' Ioda a zona. 

• ien. Arlaiitlie 

A. sp. — Jaboramu — Arbustinho com ramos ancrulosos 
cyhndricos, pecioles ala.los, folhas largo-ellipticas. asvmetriras Ri-
beirão da Lagôa , novembro. 

Fam. Phytolaccaceae 
I icn. l'cli:xria 

/' /,csa,t,c/,,„ Fisch, et Mey, var. tetrandra - Herbácea 
sul, lenhosa com raminhos angulosos, sulcado-est r iados e „ u b e s 
centos, folhas oblongo-lanceoladas, acuminadas , onduladas . Chei ra 
a alho. Paca. junho. 

Fam. Ranunculaceae 
( >en. í iemans 

, f ' " " " " !," V a r ~ «•«•• - Planta a rbus t iva 
% " ' " V C l C O m ' n " l a s . l u y a s - pinnadas. e fructos a g l o m e r a d o s F s 

tyle.es das fio,-es compridos , albo-sericeos, vi l losu-phunosos F a , n 
junho. 

I am. Menispermaceae 
Gen. Ciasampd',>-. 

, , C 'A ,an - OPo d, cobra H e r b á c e a vo-

' C O m r a u l " " '" lhas l a rgamen te subagudo-cord i for -
mes. no ap.ee emarginadas , villosas, inflon.sceneia axillar ÍPires 
insignificantes. A c a m p a m e n t o , 5 N„ V e , , , b ro . d e / e m b r o 
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Fam. Anonaceae Gen. Ingá 

Gen. Abcremoa I. marginata Willd. — Ingá mirim — Arvore não muito 
.1. lanccolala (St. Hil.) Harm. — Pindahyba branca ou de grande, ramosa, folhas maiores 2 — 3 jugas, peciolo glanduloso, in-

fo/ha grande - Arvore bastante grande, tronco não muito grosso florescência em espigas compridas, flores brancas. Beira do rio. 
mas direito, folhas oval-oblongas, lisas por cima. Flores grandes, Caveira, setembro. 
carnosas, levemente cór de rosa. Caveira, setembro; Paccas, ou- I. spuria Humb. et Bonpl. — Ingá — Arvore maior, folhas 
tubro. mais rijas que as da precedente, 5 — 6—jugas, menores. Flôres 

brancas em espigas mais curtas. Corredeira, julho. 
Fam. Monimiaceae Gen. Calhandra 

Gen. Alollinedia ç 'fweediei Benth. — Cabe/Unho de Jesus, Quebra Foice — 

AI. - Limão bravo — Arvore pequena com as folhas Arbusto alto, ás vezes arborescente, um tanto tortuoso, com fo-
maiores serradas na margem, fructos pequenos e pretos em abun- U d o s p e q u e n o s e inflorescencia em paniculas com os estantes 
dancia sobre o receptáculo floral. Cheira a limão. Barreiro, junho. m n i t o c o m pr idos côr de rosa. Can-Can, agosto; Corredeira, julho. 

, Gen. Chaetocahx 
ham. Lauraceae „ , , . , , 
Cen /V lai i hebecarpa Benth. — Planta herbacea, ascendente ou tre-
, r , , . „ . . . . , , padeira, com folhas biiugas e foliolos molles, flôr papilionacea, 

N. lanccolala Nees, Acampamento Quinze de Novembro, de- . . . . . . _ , . 
, ~ amarella, fructo comprido, cylmdrico, sulcado. Corredeira, lulho. 

zembro. . 
. . . . . . . , , , . . ,, Phascolus sp. Acampamento Quinze de Novembro, dezembro. 

N. Iwecdiei Mez, Corredeira, julho. . . . . 
. . . , Barreiro, lunho. 

A . sp. • Lontra, setembro. . 
Gen. íj\mnobalanus , . . ' . , , 

Cen/rosema sp. Barreiro, íulho. 
(j. sp, Can-Can, agosto. J . , . . 

1 - i Can-Can, ayosto, por emquanto indetermináveis. 
Sao todas qualidades de Canellas, das quaes a especie de 0 1 

GymnolmUmus me parece novidade. _ 
ham. Oxalidaceae 

i ™ . Capparidaceae G e n - 0 x a , i s 

Gen C/come lauieala Prog. — Herbacea sublenhosa, folhas 3-foliadas, 

C. spmo.u, 1.., Planta herbacea, toda finamente pubescente, acuminadas, caule e folhas pubescentes, flores maiores amarellas. 

folhas .3-5-7-fidas com peciolos fortemente aculeadas. Inflores- Can-Can, agosto. 
cencia em racimos terminaes, densiflora, flôres côr de rosa. Acam- M " » » Z u c c ' ~ Arbustiva; folhas 3 - foliadas, obtu-
pamento Quinze de Novemlwo, dezembro. s a s- c a u l e erubeseentes, ramos novos e folhas pubescentes, flôres 

amarellas. Acampamento Quinze de Novembro, dezembro. 
Fam. Rosaceae O. sepiuin St. Hil. — Herbacea, sublenhosa, caule simples, 
Gen. Pr/mus folhas 3 — foliadas, acuminadas, finamente pubescentes, flôr leve-
/'. sphacrocarpu S\v. - Coração de negro — Arvore pequena mente côr de rosa. Acampamento Quinze de Novembro, de-

tle vasta distribuição. Folhas luzentes por cima, inflorescencia zembro. 
pendente, axillar, eheiio agradavel. flôres brancas, fructo brunneo. 
Acampamento Quinze de Novembro, dezembro. Fam. Erythroxylaceae 

Gen. Mm/mie, 1 Cen. Enihroxyion 

.1/. s f , Arvore pequena muito ramosa com ramos finos AIyrsini/es Mart. — Pruc/a do Pombo — Arbusto arbo-
(• pendentes, folhas imparpiiiiiadas, pubescentes. Inflorescencia pa- rescente, muito ramificado, ramos escuros, folhas estreito-oblongas 
nieulada, pequena. Rib. da Lagôa, novembro. emarginadas e mucronadas, flôres — 1 — 2 nas axillas, longo-pedi-

celladas. Caveira, setembro. 
ham. Leguminosae 
Gen. Panhinia ham, Rutaceae 
A'. / tau nora, - Arbustinho elegante todo rufo-pubes- Gen. Podara 

ernle, com folhas pequenas. 2-partidas quasi até o peciolo. Kr. /•'. >/>. — Arvore pequena, tronco um tanto tortuoso, ramos 
líarreiro, junho. e folhas glaucas, folhas compostas, inflorescencia paniculada, flôres 

Gm. S/iypiniodciit!ron muito pei[uenas. Acampamento Quinze de Novembro, dezembro 
.V. liamiiimãn Mart. — llarha/imão — Arvore conhecida Gen. Ilalfoiirodcndron 

dos cerrados proprios dos campos por causa da sua casca ad- li. Riedciuinum Engl. — Pau marfim — Arvore não muito 
stringente I Bauru phot.) Acampamento Quinze de Novembro, de- grossa, lenho duro, claro-amarello, folhas 3—foliadas, flôres pe-
zembro. quenas brancas. Toda a zona. 

Gen. Fntero/ohium Gen. Zaiilliowlum 

P. Umbo//:;! Mart. - Tambouril, Orelha de negro — Ar- Z sp. - Arvore maior com tronco e até peciolo commum 
vore alta, bem copada, com lenho molle e fácil de trabalhar. Ko- das folhas opposlas aculeadas, inflorescencia em paniculas peque-
lhas multi-pinnadas. multi-jugas, flôres em capitules pequenos, nas, brancas. Ribeirão da Lagôa, novembro, 
brancas. Jacaré, outubro. r„ , n />/,;,,-,„•/,,„ 

Geil. P/lncco/abi/im P. piniiali/o/ins Leni. - Jatorami — Arbusto arborescente, 
!'• sp.: Pau alecrim - Arvore commum, bem alta. de folhas compostas, r-.| jugas. inflorescencia comprida, flôres eru-

pequena grossura, folhas como as do precedente, inflorescencia besetntes. Vegetal de grande interesse por ser o verdadeiro jabo-
om capítulos pi 'I j u 1 MIOS . branco. Cerne ás vezes vermelho. Paccas, randi do couimercio. Já foi assumpto para 11111 estudo meu, 
outubro. publicado 110 Boletim cia Agricultura, mez de agosto de 1 9 0 1 . 

Cen. .lacia Bastante commum, Barreiro, junho. 
.1. Sp. — Arvore das mais altas, folha* multi-jugas, multi- Gen. Mctrodorca 

pinnadas o muito pequena, Flôres em capítulos pequenos, bran- AI. nigra St. Hil. — Arvore pequena, ramos e folhas op-
tas. Rill, da Lagôa, novembro. postas, inflorescencia comprida, flores pequenas, rubras, fructo 
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exteriormente tuberculado. C a s c a f e b r i f u g a . C o r r e d e i r a , _ 

alado, inflorescencia axillar, fructos pequenos, epiearpio branco, 

Fani. Burseraceae cartaceo. Acampamento Quinze de Novembro, dezembro. 
Gen. Protium 

P. Brasiliense í M a r t \ ai • » . F a m - Aquifoliaceae . n asmense (Mart.) — Ahnucar — Arvore regular, bem C p n „ 
copada, folhas compostas, inflorescencia paniculada, pequena, axillar r 1 • 
flôres pequenas. Madeira bôa. Ribeirão da Lagôa, novembro' r - / " " a s " a m m " S t «il . - Herva mate - Ribeirão da 

° ' Lagoa, novembro. 

Fam. Mel iaceae 
Gen. Guarea F a m ' Celastraceae 

G. ,/,. - Macaqueiro, Marinheiro - Arvore alta, casca sube- 9 ? " ' M a - W m 

rosa, folhas compostas de foliolos compridos. Fructo drupaceo , f { <"/«'M»>» Mart. - Arbusto com ramos finos e delga-
com sementes vermelhas. Beira do rio. Lontra, setembro. ' , 0 , h a s S r a n d e s - S^sso-serradas e aculeadas na margem flô-

Gen. Tríchilia r e s pequenas, axillares. Lontra, setembro. 
T. Claussenii C. DC. - Arvore regular, um tanto tortuosa r u 

folhas compostas 3 - fo l iadas , longo-pecioladas, inflorescencia axillar ' H l PP"Crateaceae 
e terminal, paniculas pequenas ou amplas, flôres brancas. Paccas G e n ' S a , a c m 

outubro; Ribeirão da Lagôa, novembro. ' cognata (Miers) Pevr. _ Liana grande de folhas oppos 
T. sfi. (an 0/,longa C. DC.) - Arbusto muito frágil, cres- t a S ' c r e n a d °-serradas na margem, inflorescencia axillar em cymeiras 

cendo na sombra da matta alta. Folhas compostas, foliolos pe- m u l t l f l ° ™ . «'Ves pequenas. Caveira, setembro, 
quenos, inflorescencia como a precedente, flôres maiores. Ribei-
rão da Lagôa, novembro. Fam. Sapindaceae 

Gen. Se rjania 

Fam. Malpighiaceae 5. grandi/hra Camb. Barreiro, junho 

Quatro cicies, Barreiro, junho; Barreiro, julho; Can-Can, * faeMm Radlk. Barreiro, julho, ambas trepadeiras co 
agosto, e Acampamento Quinze de Novembro, dezembro, não n h e c i d a s genericamente com o nome de Umbó ou mata t.ei-e 

determinadas ainda. , Gen. Diatcnopteryx 

F „ . . "• Mrl'"0/,a Radlk- - tilaria Pnta - Arvore c o m u m 
F a n , Voe ys,aceae nesta região e de vasta distribuição no continente sul-americano. 

Q u ã r w
 M a d e ; a m u i t 0 d u r a - Caveira, setembro, (fl.); |acaré, outubro ,fr.) 

Q. deus,Hora Warm. — Pau terra — Arvore pequena de G e n - Mofh/m 

ramos oppostos, folhas rígidas, oblongo-ellipticas, cordiformes na ' •'. edui.s Radlk. - Arvore pequena com ramos finos 3 _ f o 
base, amarelladas, inflorescencia cymosa, simples. Acampamento 1 , a d o s ' Whas grosso-serradas e longo-pecioladas, inflorescencia axil 
Quinze de Novembro, dezembro. ; P«iuena. Corredeira, julho (fl.); Lontra, setembro (fl). Paccas 

outubro (fl.) 
Fam. Euphorbiaceae Gen. 7hlisia 

Gen AcafyfiAa T. sp. _ Pitomba ou P,tombara - Arvore pequena, folhas 
A. ,/>. - Pequena planta sublenhosa, de folhas grosso-serra- S r a n d e s ' asymetricamente compostas, inflorescencia multiflora axil 

das, pilosas, inflorescencia terminal, rubra, comprida. Facca, junho. , a r ' f r u c t o 3 - v a l v a d o , velludo, epiearpio preto e polpa vermelha 
Gen. Tragi a Caveira, setembro. 
Tres espcccs, Facca, junho; Barreiro, junho; Barreiro, julho, G e n - duvidoso 

todas trepadeiras, ainda não determinadas. ' Uma espcce, Ribeirão da Lagôa, novembro. 
Gen. Daíechavipia 

D. sp. _ Trepadeira, folhas grandes, 5 —foliadas, fructo ca- F a m - ffliamnaceae 
psula 3 —locular, muito dura e preta. Corredeira, julho. Gen. Gouania 

G e a Sebastian,a G. sp _ Arbusto trepador, cirroso, folhas largamente oc.es 

f n, n ~ 1 C O m ' m , m " a S O m b r a d a s m a t t a s a l t a s ' grosso-nervadas, finamente pubescente, inflorescencia panicula am 
tolhas oblongas, lisas, obtuos ramos novos pubescentes. Acara- Pla- facto trigone. Barreiro, julho, 
pamento Quinze de Novembro, dezembro, 

5. Klotzsclnana M. Arg. — Arvore commum, característica Faro. T i l i a ceae 
das beiras do rio, folhas obovaes, grosso-nervadas, mais claras Gen. Ilei,oca,tus 

por baixo, inflorescencia axillar e terminal, comprida, amarella. //. A„,cr,ca,,us. L. _ Jatada bra-a - Arvore ^ , 
Lontra, setembro; Paccas, outubro. D o r d r n r i K , .n nun r V I

 7 ') A n o r c - r a n d e -
Gen. Act.uostcmon ( L ^ j Z ^ ^ ^ ' 

A. sp. — Arvore grande dos brejos, ramos novos hirtos, 
folhas ovaes ou de formas variaveis, côr de chumbo, luzentes por Fam. Ma lvaceae 
cima, pubescentes por baixo. Corredeira, julho. G e n W h s a ) ( , 

Gen. Dactvtostemon ,,. 

D. verticiHatus M. Arg. - Arvore regular das beiras do r r ^ ~ • s w l w h " s t í v a c " m 

rio, tudo liso, folhas lanceolada, glabras i Z Í , f , T ' T < 
grandes bracteas na sua base. £ontra, « J Z T ^ | t Z Z T ^ ^ ^ ^ * 

. 1 Gen. Anoda 
Pam. A n a c a r d i a c e a e , , 

Gen Lithraea ! "J"'a' S r h l i m ' " r l a n t a m u i t 0 parecida com a pre-

, ^ (Ve„, Engt - _ Arbusto arbo- ^ ^ ^ ~ 
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Fam. Sterculiaceae 
Gen. Helidercs 
II. Sacarolha St. Hil. — Rosca para mulas, Sacaro/ha — j 

Planta arbustiva com todas as partes novas cobertas por uma • 
tomentosidade densa, flôres maiores, vermelhas, com pistillo muito 
comprido. Ribeirão dos Ranchos, dezembro. 

Fam. Ochnaceae 
Gen. Ouratea 
O. sp. — Arbusto pequeno, pouco ramoso, de raminhos finos, 

folhas finamente inciso-serradas na margem, inflorescencia em pani-
culas pequenas, flôres amarellas. Paccas, outubro. 

Fam. Theaceae 
Gen. Ternstroemia 
T. brasiliensis Camb. — Arvore regular de tronco direito, 

folhas approximadas nos apices dos ramos novos, grossos, com 
a nervura central proeminente, flôres axillares, carnosas, brancas, 
odoríferas. Ribeirão da Lagôa, novembro. 

Fam. Violaceae 
Gen. Ilybanthus 
II. communis (St. Hil.) Taub. — Planta herbacea, sublenhosa, 

folhas alternas, onduladas na margem, inflorescencia terminal, pe- j 
quena, labello da flor.branco. Caveira, setembro. 

Fam. Thymeleaceae 
Gen. Funifera 
F. uti/is Frei Leandro — Embira branca — Arbusto das 

baixadas, folhas cuneiformes quasi sesseis, inflorescencia em cymei-
ras, curtas de pedunculos filiformes e flôres muito pequenas, bran- I 
cas. Dá excellentes fibras. Caveira, setembro. I 

Fam. Lythraceae 
Gen. Lafoensia 
L. rcplicata Pohl — Dedaleiro — Arvore regular, folhas 

oppostas, largamente ovaes grosso-nervadas, quasi sesseis, flôres 
axillares, e terminaes, grandes, pétalas brancas, crespas nas mar-
gens, estames compridos, caducos. Arvore do cerrado. Acampa-
mento Quinze de Novembro, dezembro. 

Gen. Cuphca 

C. Balsamona Cham, et Schl. — Herva sublenhosa das bei-
ras do rio, toda viscoso-hirta, folhas um tanto asperas, flôres nas 
axillas superiores, cor de rosa, pequenas. Acampamento Quinze 
de Novembro, dezembro. 

Fam. Nlyrtaceae 
Cmco especies para determinação futura, das seguintes loca-

lidades: Barreiro, julho; Lontra, setembro; Caveira, setembro; 
Acampamento Quinze de Novembro, dezembro (2). 

Fam. Melastomataceae 
Uma cspccic. Paccas, outubro. 

Gem. Hederaceae 
Gen. Giiiberiia 
G. cuneata E. March. — Arvore pequena de ramos rugo-

sos, folhas agglomeradas nos apices, longo-pecioladas, oval-cunei-
formes, inflorescencia terminal, curta. Paccas, outubro (fr.) 

Fam. Onagrariaceae 
Gen. Jussieua 
J. Peruviana L. — Planta herbacea de 1 metro de altura, 

semiaquatica, folhas lanceoladas, longo-acuminadas, glabras, grosso-
nervadas, flôres axillares, grandes, amarellas. Acampamento 15 
de Novembro, dezembro. 

Fam. Teophrastaceae 
Gen. Clavija 
C. sp. fan integri/olia) — Pequena arvore, não ramificada, 

crescendo na sombra do matto alto, tronco direito 1 — 2 metros 
de altura, folhas agglomeradas no ápice, grandes, cartaceas, ner-
vura central proeminente, inflorescencia lateral nas axillas, pen-
dente, fructo redondo amarello. 

Provavelmente constitue algum remedio dos indios Coroados, 
visto ter encontrado folhas amarradas em maços dentro dos seus 
ranchos, de caça. Caveira, setembro; Acampamento Quinze de 
Novembro, dezembro. 

Fam. Myrsinaceae 
Gen. Rapanea 
R. uvibeüata (Mart.) Mez — Capororoca — Arvore pequena 

de ramos crassos, folhas agudas na base, glanduloso lineadas em 
baixo, inflorescencia axillar, agglomerada, fructo redondo, pequeno. 
Paccas, outubro. 

Gen. Cybianthus 
C. sp. (an decumbens) Mart. — Arbustinho de ramos cras-

sos, ferrugineo-tomentosos, nos apices, folhas oval-cuneiformes na 
base, glabras, grosso-nervadas, inflorescencia laxo-racimosa, erecta, 
flôres pequenas. Ribeirão das Palmeiras, setembro; Jacaré, outubro. 

Fam. Sapotaceae 
Gen. Sapota 
5. gonocarpa Mart, et Eichl. — Arvore regular, folhas alter-

nas, glabras, amarello e grosso-nervadas por baixo, inflorescencia 
lateral e axillar, fructo amarello, sementes grandes. Corredeira, 
julho. 

Gen. Chrysophylhwi 
C. marginatum Radlk. — Arvore grande de ramos finos, 

folhas pequenas, lanceoladas, glabras, inflorescencia lateral abun-
dantemente agglomerada, flôres esverdeadas. Brejo. Corredeira, 
julho. 

Fam. Ebenaceae 
Gen. Maba 
M. inconslans Griseb. — Arvore pequena de ramos novos 

levemente pubescentes, folhas obovaes, cuneiform es na base, ápice 
emarginadas, membranosas, glabras, fructo grande, preto, pubes-
cente. Barreiro, julho. 

Fam. Styracaceae 
Gen. S/yrax 
S. camporum Pohl — Arvore regular, bonita, com todas as 

partes novas rufo-tomentosas, folhas opaco-griseo-tomentosas por 
baixo, flôres maiores, axillares e terminaes. Jacaré, outubro. 

Fam. Symplocaceae 
Gen. Symp/ocos 
S. pubesccns Klotzsch — Arvore pequena de ramos finos e 

delgados, pubescentes quando novos, folhas glabras, verde-carrega-
das por cima, claras por baixo, serradas na margem, longo-acu-
minadas, flôres axillares, brancas. Acampamento Quinze de No-
vembro, dezembro. 

Fam. Loganiaceae 
Gen. Spige/ia 
S. sp. — Herbacea dos brejos, folhas verticilladas, larga-

mente ovaes, pubescentes por baixo, inflorescencia terminal, flor 
branca. Corredeira, julho. 

5. sp. — Como a precedente, folhas mais estreitas, glabras. 
Caveira, setembro. 

Gen. fíuddkia 
B. brasiliensis Jacq. — Calção de velha — Herbacea de 

caule quadrangular, tomentoso, folhas oppostas, grandes, auricu-
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ares na base, inflorescencia terminal, agglomerada, cinereo-tomen- ! 5 t o r v t t m S w l r t 7 . , 
tosa, flores pequenas, escaras. Can-Can, agosto , • ,, " A r b u s t 0 "• '««ornemos* folhas gran-

S ' ln^orescencia terminal e axillar, densa; aculeos esparsos, curtos 

Fam. Apocynaceae 1 s ' f l o r f o s c a ' C o r r e d « ™ . julha 
Gen. Condy/ocarpon ' r "°"J Barreir0 

r „ ,,. ' „ , ! Gen. Cestrum 

relias, folhas ovaes, longo-pecioladas, pubescentes nas nervuras e ! Barreiro, ulho '* * ^ 
em baixo. Ribeirão da Lagôa, novembro. , c , 

Gen. Fonhronia • f " " ^ ' ' ' h c h o t t ' ~ Arbusto de folhas grandes, longo-
r • , . , acum,nadas irregularmente onduladas na margem inflorescencia 

cen, H T " í r a m " , h 0 S Ian- axillar, agglomerada, fructo preto. Paccas outubro 
ceoladas, longo-acuminadas, glabras, erubeseentes, inflorescencia pa- Gen. Brun,Ma accas, outubro. 

T u Í C — o " 6 " ' f l Ô r e S a m a r e l l a S - * * * * „ * * ^ r - A r b U S t ° — — • ^ glabras, 
Gen Eckite ™ a ® l o m e r a d ^ - ".mos rugosos. M o r e s c e ^ Gen. Edute C l a terminal, ^ flôreg c l a r 0 . a z u e s A 

E macrocalyx Muell Arg. _ Folha Santa - Trepadeira alta, a «erra bôa. Lontra, setembro ' 
folhas grandes, peitadas, inflorescencia axillar, rufo-tomentosa, flores 
grandes, verdes. Medicinal. Ribeirão da Lagôa, novembro. F a m - Bignoniaceae 

Gen. não determinado Gen. Adenoca/vmna 

Liana grande. Ribeirão da Lagôa, novembro. bradeatun, P. DC. - Liana, flores amarellas. Barreiro 
julho. ' 

Fam. Asclepiadaceae Geil. Cuspida,;a 

Gen. Exolobus C. ptcrocarpa P. DC. - Liana, flores roxas. Caveira Se-

f a " n s F o u r a - - Trepadeira alta, leitosa, de caule cylin- tón,bra 

drico, folhas largamente cordiformes, fructo grande e grosso, 4 - 5 G e n ' M c / / o a 

alado, com muitas sementes. Corredeira, julho; Barreiro, agosto! I M P°M>/o/ia Bur. - Liana, flôres amarellas. Caveira se 
Gen. Macrosccp/s ' tembro. 

M. aurea Fourn. - Liana alta, leitosa, toda rufo-hirto-pu- F n , / c n a " 
bescente, folhas longamente acuminadas, fructo grande. Barreiro I S , W m a M a t t ~ L i a n a > f , '" , res rubras. Ribeirão da La-
julho. ' gôa, novembro. 

Gen. Oxypda/um 

O. suaveolcns Fourn. - Trepadeira leitosa, tomentoso-pilosa f c a n t h a « a e 
tolhas estreitas, longo-pecioladas, inflorescencia axillar. multiflora " ' 
flôres escuras, odoriferas. Can-Can, agosto. ' ' '- lo , 'a ( P o h l ) Gris. — Herbácea sublenhosa, caules qua-

drangulares, ennegrescentes, folhas longo-pecioladas, decorrentes no 
Fam. Verbenaceae peciolo, longo-acuminadas, lisas, inflorescencia axillar e terminal 
Gen. Pd,-ca f l ô r e s m b r a s - Barreiro, julho. 

P. subserrata Cham. _ Flôr viuva - Arbusto volúvel f „ * ( P ° W ) G r k <"'"'• " o m ) ~ C o m ° a precedente, 
até liana, folhas oppostas, irregularmente serradas nas man-ens' n " " " ^ m c n o s opacas por baixo, menores, flôres 
inflorescencia racimosa, axillar e terminal, violacea, cálice ^ ^ 
que a corolla. Caveira, setembro; Acampamento Quinze de No ^ / « « « « * > * « 
vembro, dezembro. ~ <*• Nees — Arbustinho de caule cvlindrico, pu-

Gen. Lipp/a bescente, folhas acuminadas, peciolo alado, pubescente, nervuras 

L. urtkoht» Steud. _ P„„ / „ „ . . Arbusto alto, casca cin- ** ^ i n f l o r e s c e n c i a «P>ga densa, rubra. Barreiro, 
zenta, folhas ásperas na face superior, inflorescencia racimosa J " ' ° r , r 

axillar, flôres pequenas, brancas, odoriferas. Barreiro, a-osto / ' " m 

Gen. Lantam ' -A <*»rrM«, (Nees) Lind. — Caule cvlindrico, pubescente 
/.. .f/. Can-Can, agosto. W h a s oWongoJanceoIadas, acuminadas, glabras ou pubescentes' 

inflorescencia grande, laxa, flôres \-iolaceas. Can-Can. agosto. 

Fam. Solanaceae 
Gen. Solatium ^ RubÍaCeae 

c , . , , Gen. Pudica 
S. alropiirpnrcti.it/ Schrank - Herbacea sublenhosa caule r Hl /'/• 

ennegrescente, folhas profundamente laciniadas, ..labras toda a sos f l T , f ~ a h o ' r a m i n h " s 

planta fortemente aculeada, aculeos rectos e am-.rell ' , es T ' 7 ' T ^ , n f i ° r e S r e l r a a ' ™ l l ' f l - a . flôres brancas, 
cencia axillar, flôres azues, fructo negro. ' C a ^ ^ , '^or,feras Acompanha as terras bôas. Caveira, setembro. 

•V. Ba/b,s/l Dum. --- Jud — Herbacea, caule, folhas e r . /' u , 
lice fortemente aculeados, aculeos rectos, amarello folhas ,,n " f „ r , en ' 7""™ 7 ' f"lhas ^ 
funda e regularmente laciniadas. pubescentes, flôre^ a ^ t ^ 
terminaes, brancas, fructo amarello. Can-Can, acosto ' D 

1 , , ,, , , ^ I ten. í \ y(/toír,a 
S. decurrens Veil. — Alta trepadeira, caule liso, aculeado / ' / , / ' , w \ 

aculeos pequenos e curvos, folhas laciniadas, fructo . , r a n d e ' . j ! „ " A K ~ A r ' , u s t o W » ^ raminho qua-
pherico, liso, verde, estriado de branco. Bareiro unho í 1 ^ ' ^ ^ ^ baixo, amarello-nerva-

5. aroentcnn Dum. - Arbusto, casca cin.enía folhas hri ! , , n f l o r c s c e n a a "lainres, esbranquiçadas, f|ôr 

noso-prateadas luzentes por baixo, curto-pecioiadas, flôr a I I Í ^ ' f ^ „ • 
e terminaes, flora, flôr branca. Barreiro, julho. í h e r b a l ' t h " ^ ' 7 " " '•«"' ~ A r in.sto 

J . herbáceo, folhas lisas, inflorescencia laxa. erecta, flôr roxa, | „ „ w 0 . 
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tabulada. Acompanha as baixadas do rio. Ribeirão da Lagôa, 
novembro. 

Gen. Mapouria 

M. /ris/is M. Arg. — Arbusto pequeno, folhas longo-pecio-
ladas, cinerascentes, inflorescencia ampla, fructo vermelho, rugoso. 
Corredeira, julho. 

M. Ncttoana M. Arg. — Herbacea sublenhosa, folhas das me-
nores, lisas, longo-peeioladas, acuminadas, inflorescencia de flores 
pequenas e brancas. Jacaré, outubro. 

Trcs especies para determinar. Jacaré, outubro (2): Acampa-
mento Quinze de Novembro, dezembro. 

Fam. Compositae 
Gen. Vcrnonia 

V. sp. (prox. c/cgans) — Herbacea sublenhosa de 1 metro 
de altura, flexuoso-ramificada, raminhos finos e delgados, estriados, 
folhas lineares, lisas, capitulos brunneos. Barreiro, julho. 

Gen. Mikania 
M. Sp. (prox. o/omcrata) — Trepadeira de folhas grandes 

; e asperas, inflorescencia corymbosa, grande, flôres brancas. Faca, 
junho. 

Gen. \Tanillosmopsis 

V. erythropappa Schultz-Bip. — Arvore regular, raminhos, 
folhas e florescência densamente e velutino-branco-tomentosas, in-
florescencia ampla, pallido-amarella. Arvore dos cerrados. Acam-
pamento Quinze de Novembro, dezembro. 

Gen. Eupatorium 
E. sp. — Herbacea sublenhosa, volúvel, ramos estriados, folhas 

lisas, 3-nervadas, longo-acuminadas, inflorescencia pequena, axillar 
e terminal, branca. Barreiro, julho. 

E. laevigatum Lem. — Cambará — Planta herbacea, sub-
arbustiva, ramosa, ramos sulcados, folhas grandes, oppostas, grosso-
nervadas, duras, inflorescencia ampla, densa, corymbosa, pallido-
amarella. Barreiro, julho. 



Observações meíeorologicas da turma do rio Feio 

Acampamentos 
Temperatura do ar í Temperatura do ar Acampamentos 

i a . n i j 1 p. m 
1 1 

Médias 
(los dias 

Acampamentos 
Temperatura do ar 

i a . n i j 1 p. m 
I'"" 1. Mui.' Max.' Médias 

(los dias 
Acampamentos 

7 a. 111 1 P. i Min.' Médias 

Bauru 
2 0 d e Maio a 10 

d e J u n h o d o 1 0 0 5 

2 0 do Maio 
2 1 
2 2 
2 3 
21 
2 5 
21! 
2 7 
2K 
2 0 

. 3 0 
31 . í 

1 d e J u n h o 
o 

19.0 
2 0 . 0 
2 0 . 0 
17 .5 
1 9 . 8 
2 0 . 5 
19.5 
18 .0 
18 .6 
18 .0 
1 5.0 
1 li.ã 
19 .0 
1 o 0 

2 2 . 5 
20 .0 

2 5 . 5 
2 3 . 5 
19 .0 
2 2 . 5 
2 3 . 5 
2 2 . 5 
2 2 . 5 
21 .7 
2 1 . 0 

2 3 . 3 
2 1 r 
2 0 . 0 
2 3 . 0 
22 .0 
2 2 . 8 
20 .3 
2 0 . 8 
22 .5 
18.3 
2 1 . 0 
2 0 . 5 
15.0 

j 20 .0 
20 .0 
17.5 
19.8 
2 0 . 5 
19.5 
18 .0 
17 .5 
10 .0 
15 .0 
16 .5 

25 .0 
2 2 . 5 
20 .0 
2 5 . 8 
26 .0 
2 4 . 8 
22 .0 
23 .0 
25 .0 
23 .0 
23 .0 
23 .0 

21 .3 
2 0 . 0 
21.( 
2 2 4 
22.3 
19 .0 
2 0 . 4 
2 1 . 5 
18 .9 
19.5 
19 .6 

Corredeira 
17 a 27 d e J u l h i 

do 1 9 0 5 

17 
18 
19 
2 0 
21 

I 22 
2 3 
2 4 

j 2 5 
1 2 6 

27 

do J u l h o 7.0 
11.0 

17.0 
15.0 
10.0 
12.0 

; 12 .0 
8 .0 

12.0 
li 8 .0 

27 .0 

23 .0 
23 .0 

24 .0 

27 .0 

19.5 

17 .0 

18 .0 
15.0 
18 .0 
18 .0 
17 .0 
14 .0 
2 2 . 0 
Iti.O 

ti.O 
10.0 

10.0 
12 .0 
10 .0 
11 .0 
12 .0 

7.5 
.8.5 
8 .0 

2 5 . 0 
2 8 . 0 
2 7 . 0 
2 8 . 0 
3 0 . 0 
3 0 . 0 
2 6 . 0 

(los dias 

17 .0 

18 .3 
2 0 . 0 
17 .3 
19 .5 
17.7 
1 8 . 8 
15 .8 

2 0 do Maio 
2 1 
2 2 
2 3 
21 
2 5 
21! 
2 7 
2K 
2 0 

. 3 0 
31 . í 

1 d e J u n h o 
o 

19.0 
2 0 . 0 
2 0 . 0 
17 .5 
1 9 . 8 
2 0 . 5 
19.5 
18 .0 
18 .6 
18 .0 
1 5.0 
1 li.ã 
19 .0 
1 o 0 

2 2 . 5 
20 .0 

2 5 . 5 
2 3 . 5 
19 .0 
2 2 . 5 
2 3 . 5 
2 2 . 5 
2 2 . 5 
21 .7 
2 1 . 0 

2 3 . 3 
2 1 r 
2 0 . 0 
2 3 . 0 
22 .0 
2 2 . 8 
20 .3 
2 0 . 8 
22 .5 
18.3 
2 1 . 0 
2 0 . 5 
15.0 15 .0 21 .5 18.3 i i i ea ias do a c a m p a m e n t o o e x t r e m o s l! 11.2 23 .9 17.2 6 .0 3 0 0 17 .2 

3 
4 
5 
li 

s 
II 

10 

11.0 
13 .0 
10 .0 
17 .0 
19 .0 
1 7.5 
18.5 
19 .0 

1 0.5 
23 .0 

18.5 
19.0 

10 .0 
20 .5 
2 1 . 0 
2 1 . 5 
19.0 

2 0 . 5 

8 .0 
13 .0 
15 .5 
17 .0 
18.5 
20 .5 
10 .5 
19 .0 

18.0 
23 .5 
2 3 . 8 
24 .0 
19.0 
1 7.5 
21 .5 

14 .2 
11.5 
18.8 
19.0 
20 .5 
18 .8 
19.0 
19.0 

I 
Barra do Barreiro 
2 8 d e J u l h o a 8 

de Agos to 1905 

2 8 
2 9 
3 0 
31 

1 
o 

3 
4 
5 

do J u l h o 

d e A g o s t o 

':' 17,0 
jl 8.0 

•Ml 
9.1) 

10,0 
7,0 
0.0 
li.O 

14 5 

30 .0 
28 .0 
2 0 0 
30 .0 
20 .0 
29 .0 
30 .0 

17 .0 
20 .0 
15.0 
17.0 
17.0 
2 0 . 5 
21 .0 
19.0 

7 .0 
7.0 
5 .0 
8 .0 
8 .0 
7 .0 
6 .0 

3 0 0 
2 9 . 0 
2 8 . 0 
3 0 . 0 
5 1 . 0 
3 0 . 5 
3 0 . 5 

2 1 . 3 
18.7 
15 .3 
1 8 7 
18.7 
1 8 . 8 
1 9 . 0 

•Médias d o acampamento o e x t r e m o s 1 7.3 21.1 2 0 . 3 8 .0 20 .0 1 9 8 

2 8 
2 9 
3 0 
31 

1 
o 

3 
4 
5 

':' 17,0 
jl 8.0 

•Ml 
9.1) 

10,0 
7,0 
0.0 
li.O 

14 5 2 0 0 

17 .0 
20 .0 
15.0 
17.0 
17.0 
2 0 . 5 
21 .0 
19.0 6 .0 3 0 . 5 1,8.2 

Fazenda da Faca 
1 4 a 21 d e J u n h o 

14 do J u n h o 
15 

i 
17 

17 .0 

4 ,0 
0 .0 

22 .5 
10.0 
10.0 
23 .0 

10 .5 
0.0 

10.0 
15 0 

1.0 
1:5 
5 .0 

21 ,0 
17.5 
20 ,0 
2 3 5 

10.7 
8 .2 

1 1.0 M é d i a s do a c a m p a n 

li 

8 

l e n t o e x t r e m o s 

- 2 , 0 
- 1.0 

o.o: 
li.O 

22 0 
25 .0 

26 .9 

10 0 
1 1.0 

1(1.4 

- 2 . 0 
- 1 . 0 

0 .0 

-2.0 

2 2 . 0 
2 7 . 0 

3 1 . 0 

10.0 
11 .7 

17 .2 

d e 1 0 0 5 
18 
1!) 
2 0 
21 

1 0 .5 
8 . 5 

10.5 
5 .0 

2 4 . 5 
2 0 . 5 
2 li.O 

13,5 
1 0,5 
1 0.5 

8 .0 
7.5 
8 .5 

1 0.5 

25 .0 
20 .5 
20,5 

10.2 
17.2 
17.7 

9 
10 
11 

lo A g o s t o 0.0 
4 0 
7,0 28 ,0 ! 

10.0 , 
15,0 
1 7 0 

0 .0 
4 .0 
7.0 

2 9 . 0 
3 1 , 0 
3,11.1) 

1 4 . 5 
1 7.5 

.Urd ias d o 9 .2 22.5 2. li 1.0 20 ,5 H 4 13 
1-1 
15 
10 
17 
18 
19 
2 0 
21 
22 
2 3 
21 

1 i.O 17.0 
0 0 ; 1 5.0 
5.0 2 1 0 

- 3 . 0 29 ,0 
-10 31 0 
8,0 3 1 , 5 

10,11 i 29 .5 
7.0 51 .0 
0.5 51.(1 

10.11 27 .0 
10.5 29 .0 

17.0 2 1 . 5 

1,3.0 
4 .0 
5 .0 

12.0 
15 0 
18 ,0 
18 0 
10.0 
I s.O 
17.0 
17 0 
18.5 
1.8.0 

9 .0 

1 1 , 0 17,1) 15.7 

Barra do Barreiro 

2 2 do . Junho 
2:i 
2-1 
25 
2li 
•i-

2 8 
2 9 
3 0 

1 do J u l h o 1 
1 

8 . 5 2li.ll 1 1 0 
•5 5 24 .0 14.0 
0 .0 25 ,0 14.0 
0 .0 211.5 15 11 
5 . 0 2 0 . 5 M , 5 
5 .0 211.5 1-1.5 
5 .0 25 ,0 i 2.0 
3 .0 2-1.5 l ; i ,0 
1.0 27 .0 11,0 

3 . " 27.11 18.1) 
7 .0 17.0 1,'i.li 

8 .5 
5,1 
5,1 

5 .0 
5 .0 
5.0 
3.0 
1.0 

13,0 
lli.il 

27 ,0 
2 4 0 

j 2 0 0 
20 .5 
" 7 5 
27 .0 

211.0 
2 7 . 5 
29 .0 
19,11 

10,2 
11.5 
5.0 
5.8 
5 .3 
5 ,3 

5.0 
9 3 

Can-Can 
0 11 2 9 lie AfíOSto 

dp 1905 

13 
1-1 
15 
10 
17 
18 
19 
2 0 
21 
22 
2 3 
21 

• 

1 i.O 17.0 
0 0 ; 1 5.0 
5.0 2 1 0 

- 3 . 0 29 ,0 
-10 31 0 
8,0 3 1 , 5 

10,11 i 29 .5 
7.0 51 .0 
0.5 51.(1 

10.11 27 .0 
10.5 29 .0 

17.0 2 1 . 5 

1,3.0 
4 .0 
5 .0 

12.0 
15 0 
18 ,0 
18 0 
10.0 
I s.O 
17.0 
17 0 
18.5 
1.8.0 

9 .0 

U.O 1 , .0 
5.0 2 5 . 0 

- 3 . 0 29 0 
4 0 3 1 . 0 
•s.O 3 2 . 5 
0.0 32 .0 
T.O 3 2 . 0 
0.5 5 2 . 5 
0.0 29 .0 
•S.O 3 1,0 
9,0 3 7 . s 
8 .0 30 .0 
3 R " 1 x 

0 ,3 
7.0 

12 .7 
10 7 
19 ,2 
19 2 
18 .0 
1.8.5 

18 8 
2 3 4 •>•> -

2 0 . 2 
10 .2 
2 0 0 
2(1.7 

2 2 do J u n h o a 1 li , .11 I 
7 .0 2 
7 .0 
5 .0 1 
1.0 1 
5 .0 

S..3 o i l 5.0 !MI ' 10.8 2 li 15,0 I.s,5 5 .0 5,0 • 1 II 

0 ,3 
7.0 

12 .7 
10 7 
19 ,2 
19 2 
18 .0 
1.8.5 

18 8 
2 3 4 •>•> -

2 0 . 2 
10 .2 
2 0 0 
2(1.7 

d e J u l h o d e 1 9 0 5 

" 1 
" 1 
s 

, .11 I 
7 .0 2 
7 .0 
5 .0 1 
1.0 1 
5 .0 

l.o 1 
1 

8.0 1 
1,0 1 

2 .0 
7.0 
7.0 
1.5 
1,0 

4 .0 
0.0 
5 .0 

1.(1 

2.5.0 j 14.5 
28 ,5 1 17.2 
2 2 0 1 10,7 
2 1 , 0 15,8 
21 .0 12,5 

.Medias do iicniiipaini 

2 s 
29 

111J 0 < x t r e inos 

12,0 31 .0 
11.0 3 1.0 
0 .0 — 

8.0 20 .8 

T.O 9.0 .31.0 
7.0 11.0 3 0 . 0 

5 .0 5.11 30 .0 

0 ,3 
7.0 

12 .7 
10 7 
19 ,2 
19 2 
18 .0 
1.8.5 

18 8 
2 3 4 •>•> -

2 0 . 2 
10 .2 
2 0 0 
2(1.7 

9 11.11 19 0 i 
10 1,'i.ft 
11 1.5 24 1 1 
12 li,li ] 
13 li.O I 

1 5 .0 25,1) I 
5 0 .5 27,11 I-
0 . 7.1) 

1 5 
0 

" I 
.0 

.8.0 
3.0 
4 .0 
5.0 
0,0 
5,0 
0,5 
7.0 

2 3 0 ' 15.3 
20.11 1 1 li,5 
2 5 0 14,2 
28 ,0 1 10.5 
27 .0 ' 10.5 
2 7 0 1 15.3 
2 7 . 5 1 15,8 

Guaranyuva 
3 0 do A c o s t o 1, 12 

ile S e t e m b r o 

1 9 0 5 

10 di 
11 

1 ih 

1 

Ail'osto 

•-li• 

':•» -•«.« 2 0 . 0 5,(1 31) II 2 | _ . t 

o.o 23.11 19.0 07 o i n : ; 
7 0 27 .0 12.0 6 3 2S I I 1 ; 
0.0 2s . l l n u u n o,|(| | l i ( | 

5.0 2s . l l 15.0 5.0 29 .0 111,, 
s l l 31 ,0 15 11 s.O 32.0 I S O 
0.0 31 .0 211.11 s ,n 0 „ l ) 3 

R e i n a s d o noampi in i en to o e x t r e m o s 2: 7 i; 0 1.0 2 9 . 0 15.1 
11.0 ; i l , 0 18,0 ! 
15.11 311.(1 oo.o ,: 

.11 3li.il i 

.0 3,1.0 
l.ll 
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Acampamentos 
Temperatura do ar 

Acampamentos 
7 ÍL. m. 1 p. m. 7 Jj. m. Min." .Max." Medias 

los dias 

Guaranyuva 
30 de Agosto a 12 
do Setembro de j 

190') 1 

S de Set.1"» 
il 

10 
1 1 
12 

19.0 
21.0 
18.0 
10.0 
11.0 

26.0 
28.5 
28.0 
31.5 
33.0 

22.0 
19.0 
19.0 
18.0 
20.0 

17.0 
19.0 
16.0 
14.0 

8.0 

28.0 
39.0 
31.0 
34.0 
36.0 

22.3 
22.8 
21.0 
21.8 
21.3 

Médias tio acampamento e extremos 12.7 29.0 18.0 5.0 39.0 19,9 

1 

Caveira 
14 a 27 de Se-

tembro de 1905 

H lie Set.'"" 
15 
Hi 
17 
IS 
111 
20 
21 
22 

! i ! : 
25 > 
20 
27 

11.0 
12.0 
19.0 
1S.0 
11.0 
18.0 
11.0 
20.0 
14.0 
12.0 
14.0 
12.0 

15.0 

30.0 
33.0 

22.0 
26.0 

27.0 
— 

30.0 
38.0 

37.0 

20.0 
23.0 
23.0 
19.0 
19.0 
18.0 
19.0 
20.0 

21.0 
23.0 

19.5 
21.0 

10.5 
10.0 
19.0 
18.0 
11.0 
14.0 
8.0 

12.0 
12.0 
11.0 
12.0 
12.0 

15.0 

32.0 
33.0 
33.0 
22.0 
2S.0 
28.0 
28.0 
34.0 
36.0 
36.0 
39.5 

37.7 
31.5 

20.3 
22.6 
26.0 
19.6 
18.6 
21.0 
18.0 
23.0 
24.0 
23.0 
25.0 

23.2 

116dias do acampamento e extremos 14.4 31.1 20.4 8.0 39.5 2 2 . 2 

Rib. das Pacas 
29 de Setembro 
a 13 de Outubro 

de 1905 

29 de Set.1"" 
30 

1 de Outubro 
2 
3 
4 
5 ' 
0 
7 
8 
9 

10 
1 t » 

j 12 » 
13 

14.0 
14.0 
10.0 
11.0 
22.0 

14.0 
14.0 
22.0 
18.0 
19.0 
23.0 
15.0 
17 0 

35.0 
36.0 
35 0 
3 0 0 
37.5 
35.0 
20.0 
35.0 
35.0 
20.0 
23.0 
23.0 
21.0 
22.0 
33.0 

21.0 
21.0 
23.0 
22.0 
25.0 
24.0 
18.0 
21.0 
25.0 
23.0 
21.0 

19.0 
20.0 

12.0 
1 1.0 
10.0 
11.0 
22.0 

14.0 
13.0 
22.0 
18.0 
18.0 

15.0 
17.0 

37.0 
-10.0 
40.0 
40.0 
29.0 
35.0 
24.0 
37.0 
40.0 
30.0 
26.0 

25.0 
23.0 
33.0 

23.6 
24,0 
22.6 
24.5 
27.0 

23.3 
24.6 
23.(» 
20.6 

18.6 
23 3 

Médias do acampamento e extremos 1 li.3 30.2 21.S 10.0 40.0 

23.6 
24,0 
22.6 
24.5 
27.0 

23.3 
24.6 
23.(» 
20.6 

18.6 
23 3 

' 15 di 'Outubro 36.0 23.0 
Hi 20.0 25.0 — 32.0 
17 » 20.0 32.0 2-1.0 20.0 36.0 25.3 
IS » 21.5 3-1.0 25.0 18.5 35.0 26.8 
i l l 2 0 . 0 25.0 18.5 39.5 29.0 
20 21.0 32.0 22.0 21.0 32.0 25.0 

Jacaré 21 22.0 34.0 25.0 22.0 3-1.0 27.0 
15 a 30 de Ou- oo 23.0 31.0 25.0 — 34.0 27.3 

23 23.0 33.5 24.0 — 34.0 26.8 
21 23,0 34.0 2-1.0 — 34.0 27.0 
25 2 0 . 0 — 25.0 1 N.O — 

2(1 17.(1 35.0 2 2 . 0 16.0 21.6 
27 17.0 -10.5 26.0 16.0 27.8 
28 24(1 36.0 26.0 22.0 36.0 28.6 
o,| 1 9 0 3-1.0 21.0 1S.0 34.0 25.6 
30 2 0 . 0 35.0 25.0 19.0 39.0 2 6 . 6 

Médias do aeanipamentn o oxlivnms 20.7 3-1.5 2-1,3 16.0 39.5 26.7 

Temperatura do ar 
Acampamentos 

7 a. m. I p. m. 7 ]). ai. Min." Mux.0' Medias 
dos dias 

1 de Nov.1"1 25.0 22.5 26.0 _ 
2 19.0 32.0 24,0 16.5 34.5 25.0 
3 16.0 — 23.0 16.0 35.0 25.5 
4 > ; 10.0 33.0 22.0 13.0 36.0 23.6 
5 16.0 28.0 20.0 12.0 29.0 21.3 
0 17.0 25-0 20.0 15.0 26.0 20.6 
7 12.0 31.0 19.0 10.0 32.0 20.6 
8 9.0 32.0 20.0 5.0 34.0 20.3 

Lagôa 9 » 10.0 35.0 22.0 8.0 36.0 22.3 
1 a 20 de Novem- 10 , 13.0 35.0 24.0 10.0 37.0 24.0 

bro de 1905 1 1 Í. 15.0 36.0 20.0 10.0 38.0 25.6 bro de 1905 
12 10.0 35.0 22.0 13.0 39.0 24.3 
13 21.0 28.0 24.0 20.0 30.0 24.3 
14 19.0 32.0 20.0 18.0 34.0 25.6 
15 19.0 23.0 22.0 18.0 26.0 21.3 
10 » 20.0 25.0 23.0 19.0 27.0 22.6 
17 20 '0 26.0 22.0 19.0 28.0 22.6 
18 15.0 26.0 23.0 12.0 28.0 21.3 
19 17.0 31.0 20.0 13,0 33.0 24.6 
20 17.0 30.0 20.0 14.0 37.0 20.6 

Médias do acampamento e extremos 16.1 30.2 22.8 5.0 39.0 23.3 

22 de Nov.1"" 20.0 39.0 28.0 17.0 41.0 29.0 
23 19.0 38.0 41.0 17.0 41.0 32.6 
24 22.0 31.0 22.0 20.0 33.0 25.0 
25 21.0 21.0 26.0 21.0 26.0 22.6 
26 » 20.0 30.0 21.0 20.0 33.0 23.6 
27 1 6 . 0 31.0 23.0 15.0 34.0 23.3 
28 17.0 32.0 25.0 12.0 44.0 24.6 
29 19.0 34.0 20 0 15.0 42.0 26.3 
30 19.0 33.0 26.0 15.0 41.0 26.0 

1 de Dez.b™ 20.0 24.0 21.0 1S.0 34.0 2 1 . 6 
2 20.0 30.0 24.0 17.0 30.0 24.6 
3 » 22.0 31.0 24.0 20.0 40.0 25.6 
4 » 22.0 35.0 24.0 20.0 32.0 27.0 
5 s> 23.0 25.0 22.0 21.0 38.0 23.3 
6 s 22.0 38.0 25.0 20.0 40.0 28.3 

Quinze 7 23.0 39.0 24.0 21.0 39.0 28.6 
de Novembro s 23.0 37.0 23.0 22.0 38.0 27.6 

22 de Novembro 9 • 24.0 41.0 29.0 21.0 38.0 31.3 

a 28 de Dezem-
10 22.0 40.0 21.0 20.0 40.0 27.6 

a 28 de Dezem- 1 1 Í 24.0 36.0 29.0 22.0 41.0 29.6 
bro de 1905 12 23.0 40.0 29.0 21.0 45.0 30.6 

13 23.0 38.0 22.0 20.0 38.0 27.6 
14 , 21.0 29.0 27.0 21.0 31.0 25.6 
15 : 21.0 34.0 23.0 22.0 41.0 26.0 
16 20.0 32.0 24.0 20.0 35.0 25.3 
17 20.0 29.0 24.0 20.0 36.0 24.3 
IS 20.0 32.0 25.0 20.0 42.0 25.6 
19 17.0 30.0 2-1.0 17.0 38.0 23.6 
20 1S.0 35.0 22.0 16.0 30.0 25.0 
21 20.0 31.0 24.0 20.0 38.0 25.0 
2' J » 20.0 34,0 27.0 20.0 42.0 27.0 
23 21.0 32.0 23.0 21.0 36.0 25.3 
2-1 2(1.0 38,0 25.0 20.0 41.0 27.6 
25 v 23.0 36.0 24.0 21.0 44.0 27.6 
26 , 21.0 31.0 21.0 19.0 33.0 24.3 
27 ; 23.0 31.0 22.0 21 .0 33.0 25.3 
28 21.0 - — 20.0 — — 

Médias do acampamento e extremos 20.8 32.9 24.7 12.0 45.0 26.2 




















